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PROFESSOR ESQUECE CONGELAMENT~ 
E LUTA POR SALÁRIO MELHOR 

Os 150 mU professores_ da rede estadaJ do Rio_ estão em 
greve Faltando pouco D'lalS de 15 dias para o fim do se­
mestre. eles recorreram à parall_saçã.;:, pôr a~harem que a 

rda salarial da categoria precisa ter soluç~._ Os l)fOfes­
rores estão reivind.cando um ptso de c,nco _ salar10s mJnllJIOS, 
além da aprovação de um Plano de Carreira. 

o Governador Moreira Franco edmite _ apenas o paga­
mentv cte um abono de 25%, com o que nao ,co~cordam os 
westres. Eles e todoS os outros runc1onárlos pubhcos do , Es· 
tado tiveram os sa.Jãrios ac_hatados com o fim do gatilho 
salarial,· proPosto i,vr Moreira Franco. à AssembJé1a Legis­
lativa Ao· todo, estão sem aulas 1 milhão de alunos que, 
deperidendo da duração da greve, terão as férias de meio 
de ano dimJnuidas. Em situação ~melhantes estão us alu­
nos da rede partJcular de ensino, vitimas igualmente da gre­
re de professores. 

Chico amaral preside comissão 
contra o " Esquadrão da Morte " 

Novamente o Plano Econômico do governo poderá atra­
palhar os p1anos dos profe~ores. De acordo com o Pl~no 
Bresser os salários estão congelados. Mas o que eles reivin­
dicam deveria ter sido pago no tempo do Governo Leonel 
Brizola.. Naquela época, o Centro Estadual de Professores 
(CEP) eclodiu uma greve que culminou com a promessa de 
aumento do piso para 3.5 salários mín1mos, o Que até hoje 
ainda não foi pagoj Outro direito adquirido pelos pr.:)f~s­
res, mas que est<I sendo negado por Moreira, diz respe,to 
aos 100% de IPC. 

Nesta segunda-feira, a categoria fará uma nova as­
~embléia para avaliar o resultado das reuniões mantidas 
com os secretários mun:cipaJ e estadual de educaçãv. "A 
manutenção da greve só ci:.pende do Governo", lembra Hil­
dézia Medeiro.411 presidente do CEP. Ela é de opinião que o 
"novo plano ,c0nõmlco slgnil-lcou a gota d'água no mar de 
JnsatJ.sfaçãu da classe que .... tlllsada de esperar por promes­
~as. resolveu partir pal'd. demonstrar sua insatisfacão com 
tudo o que está acontecendo'', salienta. · 

OS professores da rede particular conseguiram a apro­
vação de um mínimo de CZ$ 5.400,00. para o professor de 
l.a a 4.a série. Esse mesmo profeSSvr no Estado recebe 
CzS 3.590.00. Essas dispar;dades só serão definitivamente sa­
nadas com a aprovação do Plano de Carreira, que institui 
a promoção funci~nal a partir da competência e formação 
pro_f:ss,onaJ. O critério usado atualmente é ·v do pistolão 
polttico. 

PT CONCLUI QUE EXISTE RISCO 
NA EMANCIPAÇÃO DE MESQUITA 

O eclético vice...-governa­
dor do Estado. advogado 
radicado em Nova Iguaçu, 
Francisco Amaral, foi indi-­
cado para presidir a Comis­
são Especial que vai apurar 
cs crimes do "Esquadrão da 
Morte". Tendo que funcio­
nar no Palácio Guanabara. 
esta Comissão e.;pera ame­
drontar os envolvidos nos 
g r u p o s de extermínio, e:\ 

exemplo do que ocorreu du~ 
rante a administração de 
Leonel Brizola. quando foi 

verificado uma sensível re­
dução dos assassinatos. 

Chico Amacal assum~ e 
cargo em meio à pior cris~ 
do atual GoverP,., que atra.­
vé.s do Secrecttrio de Poli.­
eia Civil, Marcos Heusi. vê 
na onda de violência uma 
tentativa de desestabiliza ... 
ção. Heusi prcmeteu ouvir 
todas as denúncias de en­
volvimentos de policiais no 
"Esquadrão da Morte" nos 
dias que permanecerá i:om 
seus principais asses3ore,; 

FRANCISCO AMARAL 

.. Em pl~ná:ia realizada dia 15, feriado. cerca de 100 mi­
J:t~ntes. do_ P:utidS) dos Trabalhadores residentes em Mes· 
qµ1ta_dec1diram nao in~e&rar o Comitê Unitário Pró-Eman­
c!p;;.çao. por julgarem Que a entidade não tt:m contribuido 
paa _esclarecer a i:,opulacão do dJst!'ito. sobre a viab:Jidade 
~u nao d_a ~cparaçao de Nova Iguaçu. Para os petistas, as 1 
informacoe.5; a~é a~ora veiculadas dão conta de um paraiso 
~pos o plebi.sci~o. 1~ch.u:i\•e com a redução das passagens de 
onlt~ e ~ aptcaçao de toda a arrecadação do futuro mu­
nic1r,.o cm obras nos bairros. 

1 
. -~~avei de ~m le_vantamer.to junto 3.J Inst:tuto Brasi• 

~~1d~l f~_m.:5tr~ç?.o ~~nicipa~ (IBAM) e a sscretaria 
prop· . e - az .. nd~ o Nuc.cc pttist'\ Co centro de Me'-Quita 
lina lCl~u que a _p1e~ár.a discutisse sobre as rea.s condiçles \ 

PREFEITOS E VEREADORES PODEM 
TER MANDATOS PRORROGADOS 

As discussões ~onstituintes travadas em Braseia 
começam a encontrar eco em Nova Iguaçu. A emenda 
do deputado do PMDB paulista, Francisco Amar~.l. 
pro!rogando o mandato de vereadores e prefeitos per 
mais um ano, encontrou enorme tcrcida de setores da 
Prefeitura iguaçuana e da maio::-ia dos integTantes do 
Legislativo. Caso a et1?,enda seja aprovada, será a se­
gunda vez Que os atuais detentores de mand:::.~os serão 
beneficiados com a prorrogação. 

u nce1:a.s do _d1stnto._ ~egundo o nJato final da d'.scussão, 
~,.ie ~r?_.~guira no prnx1 mo dc~ingo dia 28, a situação d'! 
Fmt~~~açao apon~a_ para a inv1abll!d~de da emancipação. 
c!:.ct d sem ccnd:<;:ol:'s de> garn.ntir com precisã.J a veract­
t~c~ 

0
os re.sftados, até porque não é do conhecimento pú­

Qwt • mon ante arrecadado por Nova Iªuacu em Mes 
ns·ª· e Q~se certo que cerca de 95_,;; d; récfita seria~ 

,,:is c.om o pagamento do !uncion.i.l:~mo. 

aurn~~ad conclusão da P~fnária é sobre a neces.sldade do 
e Terrlto.,.· ols ,mf'('lstos e t::rxas. No f"O.SO do Imposto Preciial 
v . • 1ª Urban9 1 I"PTU 1, JY)r exemplo. a majoração pro­
d~~la. ª ta.lorlzat:;ao dcs tmóve_ls, dificu:tanuo o pagamento 
~ ugue. ~or parte c:laE. famil!as de baixa renda. Na pró­
a emfn~_nan_a. o PT pr_etende oficializar a sua posição s.obre 
mu'"os .paca~. O_p:i.rtuto admite Q',J(' as l'JZ~s que levaram 
li!~ ~esqu1~e:n.ses a defendütm a separação de Nova 
eStÃ7'1 !ao .eg1timas, mas alerta nara o rtsco da populacão 

""' embarcando rm canca furada. · 

as P~~teªt~_al moviir.ento de e_~ancip~ão. ja estão definidas 
c.ut1va t!°ts de _diversC'ls -poltticos - A propna comissão exe­
Uus norri.~ o~i_te Unitano vem fazendo questão de aUxar 
pletiscitQ do ctfa i::nJ!et~:te~~;i_cando a população para o 

\EREAOORLS APou,1 

a ~dsn;;pavriat ... re.& da. Camara iguaçuana são íavo:avei; 
rt::cenheccre~..J. 0; M~~uita, Queimados e Behord Roxo, wr 
ÇE:St!l)tr·, ,a. :otive,'ie. ~avi~entos surgiram em razá.o da 
cipa.L<,; re.vmd caçõe:!da. p.Ja f. lh cte atendimento das prin­
L'"'1á maruf~tâ atravérgulan · A _ r: 1ç"Jo d os vereadores 
Para cleg a emane, - a carta aberta. subsc_rlta por todos. 
(0n!.C!l 1,do-:- com façi~~cr~ trazer b~nehcios _lguai.5 aos 
dos mun1cipio~ oe N\lór, . ~ ndencla pohtico_-adm1mstraUva 
c.:e Menu ,x-di. tnto.=. d"':., ~ov~ui~a~~- Caxias e São João 

1 

FEIRA COMUNITARIA AJUDARA 
ESCOLAS DE EXCEPCIONAIS 1 1 
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. A justificativa do Francisco Amarn.l paulista é dé­
bil ma3 foi o bastante para agitar a v!da de muita 
gente. Para Francisco Amaral é prec\so fazer coinc~­
dir as eleições com a do Presidente da República, cuja 
data aprov2..da pela Constituinte é de 15 de novembro 
de .BJ _ A iniciativa política ainda não conta com o 
apo1~ do presidente do PMDB, o deputado Ultsses Gui­
maraes e de grande parte da Câmara. 

~o Rio de Janeiro, a bancada do PDT poslcionou­
se 1~ualmente contrária à. prorrogação. Também os 
prefeitos Saturnino Braga <PDT1 e Paulo Ratte:-. 
1PMDB1, o _prin~e!ro do Río e o segundo de Petrópolis, 
admitem .nao ficar um so dia no cargo depois de 1 . .1 

de feve!e1ro de 89 . Com todas essas manifestações 
contr_ánas, era de se supor que a emenda fo.s:se de 
fato moportun:1 . Mas. na verdade. é grande o número 

~<;e iu~la~~~;ar;~a~~postos a manter por mais tempo 

Em Nova Iguaçu, o diretório do PDT começa a 
se preocupar com a possibil~dade da emenda p.1SSar 
o _que certamente coloc.1ria uma pá de cal nas preten: 
r;oes _da legenda. O PDT esta convicto que elegera o 
pre~e1t? de Nova Iguaçu, uma vez que duvida da com­
petenc1a administrativa de Moreira Franco para cum• 
prir metn.de das co!sas que prometeu durante a cam­
panha eleitoral. 

Paulo_ Leone não rez nenhuma dec:ziração sobre a 
prorrogaçao_ de seu mandato, mas é certo que concor­
da com a idél.i.. Depois de ter enfrentado por h'f•s 
vezes -a Càmara Municipal e pelo menos duas grandes 
pas..c;;eatas de prote,5to organizadas pelas associac::ões 
de moradores, manteve-se intocável em seu cargo de 
cod" garante que só salta Quando findar o seu ffian­
cl.J.to. 

INATIVOS PREOCUPADOS COM 
CONGELAMENTO E REPOSIÇÃO 

(Página 2) 

em delegacias da Baixada 
Fluminense. 

Alguns desses nomes já 
foram apontados a Heusi 
pelo Bispo de Nova Iguaçu, 
Dom Adriano Hipólito ami .. 
go de Francisco Amaral. 
Depois da entrevista com o3 
secretários de Polícia Civil 
e de Justiça. o Bspo Adria­
no teria recebido a lguma~ 
ameaças por telefone. Ao 
assumir esse novo cargo. 
Chico Amaral sabe que irá 
contrariar interesses de ver­
dadeiras organizações do 
crime, para o desempenho 
de função que consistirá no 
acompanhamento dos inquê ... 
ritos e julgamentos dos en­
volvidos com o 'Esquadrão . 

Por enquanto. o Gover­
nador Moreira Franco está 
fazendo muito estardalhaço 
ao anunciar suas mediàas 
para acabar com a violência 
mas até o momento ninguém 
foi preso ou condenado pct 
pertencer ao crime organi­
zado. O prazo estipulttdo 
por Moreira para que o Se­
cretário Heusi diminuísse a 
violência foi de 72 horas. 
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Este. por sua vez. embar­
cou no discurso e colocou 
o cargo à disposição. caso 
não consiga cumprir a de-­
terminação. 

O n ú m e r o de pessoas 
mortas em recantos da Bai­
xada não diminuiu. Os nú-­
meros levantados no último 
fim de ~emana dão conta 
de 20 mortos em todo o 
Grande Rio. Segundo a po­
licia. as característica3 ~:n 
que se deram esses as.)Jssi­
natos permite antecipar que­
tenham sido feitos por ele­
me n tos contratados. Os 
mortos são encontrados ~em 
documentes e com sinais de 
tortura. 

hamar Serpa pede a Sarney 
ajuda para micro-empresas 
O presidente da Associação Comercial e Indus­

trial de Nova Iguaçu. empresário Itamar Serpa Fer­
nandes, enviou telex ao Presidente da República pe:• 
dindo a inten·enção de José Sarney 1unto ao ~lmis• 
tério da Fazenda e ao Banco Central. para ali\·iar a 
carga financeira dos pequenos e médios empresânos. 
A reivindicação é antiga por parte das micro•empu• 
sas. que alegam estar em situação de insolvência de­
vido aos altos juros bancãrios e o princípio de rc;,__~s• 
são econômica. 

Itamar Serpa. recém-eleito para o cargo na 
ACINI. chega a propor uma tabela para a amorti­
zação do pagamento dos juros e o financiamento de 
novos empréstimos. Para ele o que está em jogo é 
a condição de vida do povo da Baixada, cada yc: 
mais violenta. O telex da ACINI foi enviado antes 
da decretação do Plano Bresser. mas ~eus apeios 
permanecem na ordem do dia. Os empresãrios ainda 
não sabem dizer se as novas medidas consegu:r.:=.o 
~cabar com a inflação e, conseqüentemente, c o m a 
rec:ess5o. 

A exemplo do que vinha ocorrendo nos centros 
comercwis de outras cidades do Estado. em Nova 
Iguaçu os sinais de recessão jâ eram e,·idcntes. ten .­
do algumas lojas reduzido o quadro de funcion.lfio~. 
A cvlpa é do endividamento de lo1istas e pequenos 
empresãrios. provocada pelas altas taxas de juros 
bancZltios. Antes de Serpa os comerciantes de V1far 
dos Teles. Petrópolis. Três Rios e Friburgo já ha .. 
viam promovido manifestações públicas de protesto. 
Além de Sarney. receberam o pedido da ACINI o 
Ministro Breo;ser Pereira e o Presidente do Banco 
Certr~I. Fernando l\1illiet 

falta de saneamento no Parque 
Central ameaça mais três bairros 
Todo (? saneamento de trés bairros de Mesquita está 

C(!mpr~met1dv e ameaçado de saturação. caso a Prefeitura 
nao :nic1e rap:<!amente os serviços de limpeza e drenagem 
do pequeno valao da Rua Márcia de Vasconcelos no bairro 
parque Central. Responsável pelo esgotamento sallttár o de 
área de grande concentração residencial o valfü, enco~tra· 
~~1!e~~~gs1i:d~:~ritos e mato, impedindo' 0 flwco das águas 

Apelo neste sentido já foi feito ao Prefeito Paulo Leone,' 
~ue c~egou a comparecer au local para ver a gravidade da 
.:sltuaçao. Só_ que. passados alguns meses dessa viS1ta, ne­
~uma pr_0Vldenc1a foi tomada. Para os moradores de per-

do valao, o fundamental seria recorrer ao Estado, visto 
q_ue as tentativas Junto a Nova Iguaçu f,)ram todas inf'ru· 
hteras. "Quem chegou a fazer alguma co.sa foi o ex-verea­
dor Américo dos Santos", afirma Sebastjão Teodoro dos 
Santos, morador do local. 
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MURAL 
SERGIO FONSECA 

Estação de águas 
(Para ORLA.VOO LOPES. do ,·urso E,IE) 

O caso se deu rm São Ctlstóvão. stmplitlco bairro 
Jmpe,rJal de nosso Wo de JanC'iro. bem all, pertinho 
daqu('Jf: antJito e avul3o Portão da Quinln da Boa Vista. 

Os mendigos, oito no todo, tangidos pelo frio, que 
castigou a cidade nas u,hmas aemanas, chegaram e se 
rtrugtaram d e n t r o da casa de Bombas com Quf' a 
CEDAE abastece de água as casas da rua Lopes Fer­
raz; e ndJacl·ncias. 

Ai como em. toda história de mendigo, n ~ J deu 
outra pintou SUJC-lra. E :;ujelra da grossa. 

Durante à noite, o património comum dos cida­
dãos cansado.-. chama-se sono. Mas quem disse que 
alguém pode dormir sem condições mintma..s? Como 
nào hâ cristão que consiga conciliar o sono com a 
barulhetra internai daquelas bombas trabalhando sem 
parar, o mendigo mais versado em hidráulica resolveu 
desliFar a engenhoca. pra que todo o clã pudesse tirar 
um sono tranqüUo e reparador 

1 
As torneiras das casas circunvlz.lnhas, como tam­

bém se pode deduzir. começaram a negar togo e a es­
trangular as suas últimas lãgrimas_ A CEDAE, por 
sua vez, senhoria dos mendlgos, foi avlsada uma cen­
tena de vezes e, como a água das bicas, também foram 
:;e ei::gotando a pac1éncla e os pedidos de socorro dos 
moradores às autor1dades, agora, incompetentes. Mo­
vendo-se lentamente, a CEDAE deu um tempo, tomou 
mais um cafelinho, foi la dentro, fez pipi, sacudiu, 
guardou. e, mais ou menos uma semana depois, como 
quem procura ouro em buraco de Metró, deu uma in­
certa no bairro pra procrar vazamento em suas ruas 
histôracas. Em suma; ameaçou se intere&ar pelo caso. 

Passado algum tempo, alguém se lembrou de ve­
rificar a casa de Bombas. mas aí os esforçados ra­
pazes da CEDAE !oram contidos e impedld~ de en­
trar pelo cardeal. 

Hetn? o quê? o que o Cardeal estava fazendo ali? 
Não, não é o cardeal da ci~e do ruo de Janeiro, 
não, que esse. aqui nessa hlstóna, faria menos sentido 
do que o Santo Papa razendo propaganda da camlsa­
de-Vênus Anéis de Saturno, no v1deo. o Cardeal de 
que eu falo era o mendigo-chefe da expedição de to­
mada da estação da CEDAE e que, com seus compa­
nheiros, transformou pela. prlmeir~ vez aquela Casa 
de Bombas numa verdadeira estaçao-de-águas. 

Se fosse no tempo do Lacerda. tudo estaria resol­
vido. Bastava abrir um daqueles campeona~ de na­
tação forçada. cujo tiro de partida. era disparado :m 
cuna dos mendigos competidores e cuJa medalha con­
ferida ao pescoço do primelro colocado era uma an­
corazinha daquelas de segurar batelão em mar de 
res.saca. 

Segundo o mendigo Cardeal. o seu pai até morreu 
nu.ma daquela~ famo..,as traves:slas do Ouandu. 

Mas. \'Oltem1JS à. rua Lopes Ferraz. Como se vê. 
tudo esta.ria bem se não fosse o barulho incômodo do 
solêncio das torneiras. o~ moradores, aqueles, estão 
secos, literalmente secos pra que os mendigos aban­
donem o posto e batam cm retirada, mesmo parque 
a nossa querida CEDAE alega que não pode interferir, 
que não pode ret'.rá-los. que o problema da mendi­
cância esta afeto à Fundaçã.o Leão X1Il. Esta. por sua 
vez, perto do Zoológico, não quer se arriscar a sair da 
jaula e a Quinta continua cada vez mats calma e bo­
nita . Bonita pela própria natureza . Parece até verso 
de hino colocado em refrão de samba-enredo! Dá até 
gosto ver seu verde e ouvir sua passarada. 

- Pvr isso é que e'a tem nome de Quinta da Boa 
Vista, pensa com seus poucos botões, o mendigo Car­
deal, entrtnchelrado e fedido numa das janellnha.s da 
Cua de Bombas da CEDAE. em s. Cristóvão. bairro 
imperial do Rio de Janeiro. 

PRECIOSA (1) 

COllado do Ministro: enquanto todo mundo des­
cansava el; earr~gava pedras1 

PRECIOSA (li) 

O que e~ """agou o M!nlstro foi o seu empedernido 
preciosismo. 

PRECIOSA (IU) 

' ~rh~o ~: ai:~:::. de vidro não joga pedras no 

PROVERBIAL 

Eu Vl\/ia tr11te porque não Unha aapatoi até que 
um dla fiquei mats trlate ainda quando descobri 
que o MarCJ.o Bra,::a tem cl'nto e cinqüentfl pares. 

TROVADIANDO 

Embora cu ,11lga sozJnh..,, 
nâo me sinto ao desabrigo 
ae ao m.eu lado, no caminho. 
a eaperança vai comigo. 

INATIVOS PREOCUPADOS COM 
CONGELAMENTO E REPOSIÇÃO 

Ó3 inati\'Os d., Prcvidênchi Social. 1'.1tropelddos·•. 
agora. _prlo PI.Jno Brt'J'-er, tHão ,19uard.rndo o pagamtnto 
do gatilho de maio, 1unho e a prometida re:po!içâo de be ... 
nd1cios do p~riodo 1979 84. que \'i.lTIJ de 2 a 19 por 
cento. Aguardam, também. a atualização de -1 milhões de 
c.Hnês. sem os quais não podem rece:1:er os seus provtntos. 

Eles foram beneficiados com o di~paro do último ga­
tilho. que Jhes deixou como JC5íduo um percentuaJ de 18.11 
por ~ento - que, .111;egundo. iil!-i diretrizes do novo plano eco­
nõm1co anunciado !-ext.i-fe,ra da semana pass,1da. só serão 
pagos d.1qui a 90 dias de congelamento. em 6 parcelas men­
s.1is de 3,06 por cento. 

PREOCUPAÇÃO 
Os inativos mostram-se preocupados. jâ que a duvida 

est~. no ar e em momento algum o assunto foi tocado pelo 
~in.13tro Bresstr Pereira. Até agora. aposentados e pen­
sionistas t1\'eram rea,ustes de 20 por cento em janeiro e 
de 11.79 por cento em marc;o. Aguardam, no entanto. o 
gatilho de .maio - que o INPS atrasou sem maiores ex­
plicaçõ~s - e a~nda o resíduo de junho, além da reposição 
retroativa a abr1I, com as re!->peclJ\·as diferença A Previ­
dência Social não informou quando pagará. 

A previsão é de que um total de 104.18 por cento atê 
maio, inclusive. e a isto se .;ome o gatilho de junho. ou 
seja, mais 20 por cento de: IOi,18 por cento, que vai re­
sultar em 145 por cento, de janeiro e junho. Para cakular 
a parte congelada relativa ao residuo de 18.11 por cento, 
basta acrescenta.r ao último provento - e por seis paga­
mentos consecut1\"0S - a 6~ parte de 18,41 por cento, isto 
é. 3.06 por cento. 

~\~~~ .~·~~ 

UM NOVO CONCEITO 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRif'UGAS 

•VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE RESf'RIAMENTO 

• CÂMARAS f'RIGORÍf'ICAS 
• FABRICAÇÃO DE GÊLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REf'RIGERAÇÃO 
COM f'LUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO- 767-5839 

PEDRA BRITADA E Põ DE PEDRA 

NÃO ADIANTA --
ANTOt-uo GR!l.{l 

Nilo aJiJnta ser aru1go do delegado ou 
l1c,al que prometeu e<pontànea potcçao e do pO.. 

os ma1 ~ina1s que lhe ame.içam a ,-ida ou ;:ra t~ 
propricJJdc. qu,n~ca 

Nilo ad1..1nta str amigo do rea. 
N.~,o adianta vwe:r com medo de '-'1Ve 

der-se utrás de. muros altos e hiperos, pro~, \dcon. 
trancas e porteiros eletrõnicos g O 

• 

N:10 adianta empenh.1r-sc para compr,1r 
sclho daquele ~eu amigo que viveu na Ate.ma'nha '-Of'I. 

Oober111ann rastreado, e de alta linhagem. · "= 
Nao ad,.mta comprar uma Magnum, dor.a rifl~ 

uma mttralhador~. u_ma caixa de muruÇdo e ir dor 
m1r, so~han~o tranqu~hdade. com. o dedo no gaUlh,.' 

Nuo adianta ensinar a se:u filho, que esta c,;­
cendo ao som violento do roe\. deformado ;:ire 
turamente pelo uso abusivo de tóxicos e entorP« I:i. .. 
tes, fique bandido tem mesmo ê que: morrer". ttt. 

Não adi.anta c-orr1r nervosamente, tentando m:i: 

ca~ar seu ímpeto homicida. quando lhe tra::em a no­
ticia de que aquele neguinho ( lembra-se:? j, filho tr• 
\'êsso de sua ex-empregada de ~hmação. fo1 encon. 
trado seminu. morto a tiros de escopeta. num mata. 
gal à margem da Estrada da Solidão. 

Não adianta recrutar dois PMs expulsos da 
corporação e aquele valentão facinc,roso. para ttlr .. 
mar pequeno g r u p o de extermínio com o fito dt 
ºlimpar a área", "para eliminar de uma vez por to­
das esses vagabundo~ miseráveis". 

Não adianta morar num palacete ao lado QJ 
delegacia 

Não adianta. ne:m mesmo. decorar a cela maior 
com toque de: sofist1Cação e bom gosto. e 1r morar 
na própria delegacia. 

Não adianta mentir aos seus amigos de alugud. 
você que: é rico e poderoso, d1zendo.-lh~ que "o cri­
me não compensa". Pois. do contrário, como JUstl• 
ficar a existência de certos ministros, generais, se­
nadores. deputado!ii, grandes empresârios. homen~. 
enfim, de alto e largo prestígio nesta sociedade t.ll 
corrupta e violenta que você ajudou a construir com 
tanta dedicação e inegável competência7 

Não adianta empolgar.-se com a campanha uo 
Rio Contra o Crime", promovida pelo sórdido e semi 
Roberto l\,1annho. prevendo a breve instauração da 
pena de morte no Pais. 

Diante de: sua mesa farta e be:m posta. proc.ute. 
refletir. por um minuto que seja. o que acontecera 
neste País quando os homens e mulheres e crianças 
que: vi\"e:m lá fora, nas ruas. anônimos e famintM, 
ju!iitamente revoltado.:-. em sua miséria sem fim. re• 
solverem bater à sua porta para pedir de volta tudo 
aquilo que lhes foi tm:1do, durante anos a fio. sim 
dó nem piedade. 

( O artigo acima foi publicado neste semanário 
a 28 de julho de 198'1. há quase três anos. portan 
to Com o recrudescimento da violência, ache:1 por 
bem insi:-,tir no t e m a abordado no Ultimo núme:ro, 
reeditando o texto ,ob o titulo "NÃO ADIANTA". 
Uma singela homenagem aos 100 dias de governo âo 
Sr Moreira Franco). 
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!Jegócio é o seguinte_: 
GO\'ERNO SEM Cl{•DITO 

ARTHUR CANTALICE 

tempo não dará ao Presidente da Repú­
blica uma terceira oportunidade para 
saltar a fogueira". 

,. Nossa '.Diocese,--_' 
~ D ADRIANO· BISPO DIOCESANO 

O governo presidldo por José sarney 
esta mesmo desacreditado. Decretou um 
novo congelamento de preços e ninguem 
deu bola. Terminou aquel~ euforia_ ocor­
rida quando da decreta.ç3:10 do primelro 
Plano cruzado. Naquela epoca, aos pou­
cos o governo federal fot ficando des­
D10Í-alizado. O episod!o do confisco dos 
bois gordos. um confisco que durou u_m 
só dia. serviu para mostrar à PoPUlaçao 
que estava diante de um governo frouxo. 

CasleJJo Branco considera que as duas 
outras oportunidades foram o Plano 
Cruzado I e o Plano Cruzado II. N as 
entrelinhas, o coleguinha do Jornal do 
BrasJl deu a entender que, com novo 
fracasso, samey terá que deixar de lado 
seu projeto de permanecer no governo 
até 1990. Segurança na Baixada: um desafio 

Agora, Sarney apareceu novamente 
na TV para pedir: "Você deve apoiar_ o 
Presidente". Logo depois emendou: •'Nao 

Presidente, mas es-.~ esforço em be­
neficio de todos". O povo vê <ou ape­
nas ouve) aquele homem falando, mas 
já não mais leva fé nele. Porque ele é 
aquele mesmo homem que, na chefia. 
do governo federal, demonstrou froux.J­
dâo na hora de enfrentar os donos dos 
bOls gordos e todos aqueles que cobra­
ram ágios e exonderam mercadorias, 
Sarney é aquele mesmo homem que, 
aqui no Estado do Rio de Janeiro, pe­
diu (por escrito) votos para o engana­
dor Moreira Franeo, afirmando que a 
vitória de Moreira serja importante para 
a manutenção do Plano Cruzado, ou 
seja, do congelamento de preços. Mas, 
antes mesmo de terminada a contagem 
d"s votos eiettorais, o governo federal 
- traindo o povo - acabou com o con­
gelamento e abriu o sinal verde u a r a 
uma desabalada inflação que hoje e~tâ. 
ai ap'l.vorando todo mundo. 

A TRtGUA PROPOSTA 

Na sua última falação, o Presidente 
Sarney também pediu isto: ··vamos dar 
uma trégua.. Vamos suspender as lutas!" 

Dar trégua a quem? Aos responsá­
veis pela carestia? Aos patrões que não 
cumprem as leis traba:histas? Aos ri­
quissimos donos de supermucados? Aos 
Poderosíssimos banqueiros? 

Se Sarney bebesse como beb2 o Jânio 
Quadros, a gente poderia até imaginar 
que ele estava de porre ao propor tré­
gua e ao propor a suspensão das lutas. 
Mas Sarney não é chegado a uma be­
b:da. Pelo contrário, como é hipJcon­
driaco, é mais chegado a remédios, ado­
ra tomar comprimidos, gosta de u ma 
injeção bem aplicada, aceita satisfeito 
uma pomadinha. essas co:sas que en­
chem a vida dos hip.:,condriacos. 

~tão_. se Sarney não estava de par­
re, so ha uma explicação para sua ati­
tude: ele está se sentindo perd.ldo_ Como 
se. fosse um cego no meio de um tiro­
teio. Ou como se tosse um macaco em 
loja de louças. 

t lamentâvel que jsso esteja accnte­
cendo. Um P~esidente da Repúb'.!ca, ao 
fazer det~r~nadas propostas, deve.ria 
~r um Dll.Duno de credito. Se os histo­
nacl~r~ resolverem contar direitinho a 
:J.S_tõna do Brasil no tempo de Sarney, 

rao Que mostrar que ele chefiou um 
governo frouxo diante dos poderosos e 
desacreditado diante de um povo que 
~~-::ªt~~~dg_arte. o apoiou e depois sen~ 

A PALAVRA DO A~DGO 

O _coleguinha carlos Castel!o Br;,;.nco 
qu~ _e o tn a l s renomado comentai i.stà 
J)Obtico da tmpr~nsa brasHeira, tambtm 
e amigo do Presidente Sarney. C:.le acha 
Que esse novo pacote representa a Ulti­
ma oportunidade_ para Sarney castel'.o 
B~co. no donungo, escreveu hto: "O 

E ai o que acontecerá? Um golpe? 
Millcos no governo? Calma, pessoaJ. Em 
vez de pensar em golpe, é melhor pen­
sar em eleições diretas. 

LINHA DIRETA 

Lá no Rio, encontr~l o Ismael Lo­
pes, criador e apresentador do programa 
"Linha Direta", da Rádio Solimôe:i. Fi­
quei sabendo q u e a direção da Râdio 
Solimões tem aumentado muito o preço 
cobrado pelu espaço ocupado por "Unha 
Direta". As 1m não há linha - direta 
ou indiret, - que agüente. 

Seria muito ruim para Nova Iguaçu 
se, par incompreensão (ou seria melhor 
usar o termo ambição?) dos dirigentes 
da Rádio Sollmões, o "Linha Direta" 
saís.se do ar ou fosse levado para umn 
outra emissora. Espero que os dirigen­
tes da Solimões mandem dizer algo so­
bre esse assunto. 

LENDO OS COLEGUINHAS 

Faz mais de vínte ancs que v,vo na Bai­
xada Fluminense e convivo com os proble­
mas sociais desta nossa região querida, e so­
frida. Quando fui nomeado bispo de Nova 

Iguaçu e tome, posse, num Já dlstante 6 
de novembro de 1966. recebi vários pésa· 
mes, muitos ~arabéns-pêsames, pouco~ pa­
rabéns-parabens. Era a fama da Baixada 
que falava através desses votos pessimistas, 
na grande maioria. Uma fama injusta. E 
ainda hoje uma fama que não corresponde 
à índole boa e pacífica do nosso Povo da 
Baixada. 

E os muitos crimes que os meios de co­
municação noticiam e denunciam? E os mui­
tos cadáveres geradt>s na violência das noi­
tes tenebrosas? Afinal de contas, o Povo da 
Baixada é bom. paci.fico ou é mau, violento? 

Posso dizer. com a expetiência de vinte 
anos, que nosso Povo é bom e pacífiev. Mas 

Outro dfa, no ''O i>ontual", o cole- é um Povo tradicionalmente abandonado pe-
guinha Nelson Júnior, que assina a cu- los poderes públicos. Como nossas Cidades 
Iuna "Ante-Sala Política" (agora com são satélites do Rio e cvmo nossa popula-
um titulo graficamente mais ca.p11cha- ção é, em sua imensa maioria, composta de 
do). deu uma sarrafada no MAB. Urna pessoas humildes e pobres, aqui não funcio-
sarrafada absolutamente injusta. Em nam ou precarlamente funcionam as estru-
primeiro lugar porque o Nelson Júnior turas sociais, sabidamente elitistas. que pre-
achou um absurdo que um deputado es- dominam na sociedade brasileira, sempre em 
tadual tivesse participado de uma 11. .... - favor das elites. Aqui tudo é precário: na 
sembléia de associação de moradores. cultura, na educação, na saúde, na justiça, 
Bobagem do Nelson. Não tem nada de· na pJlítica. na seguranca e mesmo na reli-
mais que um parlamentar participe de gião, tudo depende do -Rio de Janeiro em 
uma assembléia. Seria ótimo se TODOS larga escala. Cidades satélites de população 
os parlamentares tivessem o hábito de satélite. 
ir às reuniões das comunidades. Claro E muito de acordo com o elitismo da so-
que muitos não vão porque tém med.Q... ciedade brasileiro, as Governas elitistas, tan-
do povo e querem distãncia do cleltora- ... '-to antes quanto depiJis da fusão, têm dado 
do independente, desse ele~toridobQ~Ssb 9~f~rê~?ia escanda~osa às capitais -:-- Rio 
sabe raciocinar, que é polit_i.Zado. va.t S'il .N1tero1, agora Rio - , nas capitais ao 

, entro e aos bairros granfinos, ficando as 
Além de criticar o fato de!>»maffll.rB"'lo ~eriferias, as favelas, os balrros humildes 

ramentar (no caso,. o Deputadod~rl~ 2 entregues à própria sorte, mendigos miserá-
Correia, um qua.se desconhecido, nem veis em torno da fartura das mesas fartas. 
sei qual é o partido dele) ter i~..ll.ITJllt.rt , Tem havido exceções. sem dúvida, mas não 
assembldi~ de moradores,. o coi.lP-Oafli , tant~s nem dura~v_uras sufi~ientemente, pa~a 
Nelson Junior escreveu isto: "AliáS; o mochf1car a trad1çao do elitismo. O fato gr1-
MAB não sabe fazer outra coisa ~º tante é que a Baixada tem sido a grande 
ser _agitar a vtda iguaçuana cte maneira enjeitada. 
nociva". 

Já deu pra notar que o Nelson uilll 
snte!lde nada ãe MAB. O MAB não tem 
nada de nocivo. o MAB é uma enti­
dade que sempre está ao lado dos intt­
resses da população iguaçuana. Quando 
o Prefeito era Ruy de Queiroz (l,DSl, o 
MAB cobrou dele uma melhor -adminüs . 
tração. Quando o Prefeito passou a ~e1 
Paulo. Leone Contem PDT, hoje PFL), 
no 1ruc10 o MAB deu um largo crécJlW 
de confiança ao homem. Mas Leone jo­
gou esse. crédito pro alto. Claro que o 
M~ !ena que fazer agitação (bendita 
ag;taçao!) contra o Prefeito. Sugiro ao 
Ne1so~ Júnior que._ de vez em quando, 
participe de reunloes de associações d<' 
rno:adores. Dessas reuniões é oue sairão 
mmtos dos futuros vereadores de Nova 
Iguaçu. E um comentarista polit1co não 
pode ficar alheio a essas coisas. 

Neste abandono, nestas estruturas sociais 
fragílimas, também no crescimento caótico 
- não esqueçamos que os quatro municípios 
atuais formavam por volta de 1930 o único 
mumcípio de Nova Iguaçu, com cerca de 
30 mil habitantes - esta uma explicação, 
pelo menos parcial. para o clima de violên­
cia, Aqui entre pessoas humildes, indefesas, 
marginalizadas, sem valor social na socie­
dade elitista, os marginais podem impune­
mente exercer sua profissão criminosa e 
afrontar a justiça. Não porque o Povo seja 
violento, mas porque o Povo. abandonado à 
própria sorte, não tem como resistir à vio­
lência, não tem cvmo evitar a presença 
atuante de marginais. 

Temos acompanhado a grita geral con­
tra a criminalidade no Estado do Rio, so­
bretudo na Baixada Fluminense. Sabemos do 
propósito do Governador Moreira Franco de 
Cvmba~r ~ criminalidade por todos os meios, 
uma cnmmalidade que segundo os observa­
dores, tem aumentado nos últimos meses. 

_CORREJO DA LA VOLJRA 

Que pode fazer a Igreja? Não cabe à 
!~reja par~icipar_ de qualquer tipo de repres­
sao ou açao policial. O que a Igreja faz e 
continuará fazendo é denunciar os crimes 
que vão acontecendo, insistir nus valores 
morais e religiosos e. se for O caso, colabo­
rar com o poder público para elaborar um 
plano global. de combate à insegurança, nos 
seus mais d1versvs aspectos. Plano global a 
curto. a médio e a longo prazo Num pia· 
no global que tenha continutdade e possa 
ser executado em vários períodos de Go­
verno - de ta to 4 anos são espaço par de­
mais curtv para corrigir males entranha.dos 
de várias gerações - e se o plano tiver o 
apolo decisivo do Povo, das diversas comu­
nidades vitimas da v:olêncla, estará a 1101u­
ção possível _para o problema social gravis· 
simo da v1olencja e da criminalldade. Medi­
das isoladas, passageiras, violentas. agra­
vam o mal, sem resolvê-lo. E deixam no Povo 
a Impressão de que o Governo não sabe o 
que razer. A falta de credibilidade do Oo­
v_erno completa o e-lenC'v das causas da vio­
lencla. 
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• Neste sábado, às 10.00 bs., o biSPO dlo­
cesano estará na paróquia de Heliópolls, cou- ; 
versando com os grupos jovens sobre aspec- \ 
tos pastorais do trabalho da Igreja em NvV& 
Iguaçu e sobre a Pastoral das Missões. Vo­
cações e Minlstérlos. 

• No dia 5 de junho teve lugar na Cáritas 
Diocesana uma reunião informal sobre a. 
criminalidade e a violência na BaiXada Flu­
minense. Participaram o vice-gvvernador­
Franclsco Amaral e os secretá.rios de &ta.­
do Técio Lins e Silva e Marcos Heusi. acom­
panhados de assessores. Estiveram. presentes 
o bispo diocesano, muitos padres e leigos~ 
também religiosos, a Cáritas Diocesana, a. 
COmissã.v Diocesana de Justiça e Paz. OS 
meios de comunicação deram boa cobertura: 
à reunião. · 

• Em visita à diocese estiveram no Cen­
tro DiocesaI)O de Past.oraI o Procurador Ge­
ral do Estado Dr. Hé1io Sabo1a. ac-.Jmpanh&­
do do Procurador Regional de Nova Iguaçu~ 
de vários procuradores do Estado e asses­
sores. A conversa estiveram presentes. parti­
cipando, Fr. Luís Tbomaz. a Prof. Sada Ba­
rvud David, D. Azuleicka sampaio, pela Co­
missão D.ocesana de Justiça e Paz e pela 
Cáritas Diocesana. A conversa girou em tor­
no do interesse do GOvernador Moreira Fran­
co em resolver o problema da violência na 
Baixada e também no oferecimento de aju­
da d.adv pe!a Procuradoria do Estado. 

• .1.-.. este domingo o bispo diocesano cele-
bra a S. Missa na comunidade do Lote XV, 
às 8.00 hs.; às 11.0ohs .. na comurúdade das 
Clarissas, no Parque Flora; â.s 16.00 hs., Dom 
Adriano pres:cL.rá a procissão de Corpo de 
Deus, que percorrerá algumas ruas de nossa 
Cidade, e celebrará a S. M:ssa de encer­
ramentv. Convidamos todas as irmandades 
e associações, colégios e fiéis em geral a to­
marem parte na procissão do SSmo Sacra­
mento. 

• A festa de S. Antônio decorreu com o 
brilhantismo de todos os anos. A festa p0-
pular em tornv da Catedral esteve muito 
bem frequentada. Ainda não foi calculado 
o r~sulta~o financeíro que. estando pronto, 
sera pubhcado na 1mprensa. 

• Na terça-feira, dia 23, reúne-se o Con­
selho Presb1teral, em sessão ordinária. A 
partir das 9.00 hs., no Centro Diocesano de 
Pasmral. 

• Neste sábado reúnem-se às 8.00 hs., a 
Comissão Dioc;esana de Liturgia, no CEPAL; 
às 8.00 hs .. a Comissão Diocesana de Cate­
quese, no Seminário; às 9.00 hs., a Comis­
são Diocesana de Justiça e Paz, no centro 
de Formação. 

• Continua, a partir das 14.00 hs., no Se­
minário o encontro de formação _para os 
animadores de celebração das Regioes Pas­
torais 4-7. 

• No próximo dia 29 a paróquia de He· 
l,ópol:s está em festa: nessa data o P. Ma­
teus, pároco de Hel:ópolis, desde 1968. cele­
bra o jubileu de prata de sacerdócio, Nesta 
mesma data. em Agostinho Porto tSão João 
de Meritil. c-vmpleta 50 anos de vida sacer­
dotal o Mons. José Boggianí. Aos dois zelo­
sos sacerdotes que num longo paroquiato se 
têm dedicado ao bem do Povo da Baixada 
nossa diocese dá os parabéns e pede a DeuS 

que os abençoe com uma atnda longa vida 
apostôlica. 

• ~ . ..>róxi~o domingo, dia 28, celebra-se 
no Brns;I. ~ Dia do Papa, com pregação so­
bre o mm1stérlo de Pedro e com \Jrações 
especlals pelo Papa João Pau.lo n. Em todas 
as SS. Missas se farâ a coleta chamada 
~-i~~d~ ~~ ~;:ri;: em favor das neces-

• No d ia 26 celebra-se a solenidade do 
Sagrado Coraçãu de Jesus. 

Restau:a 
l..azanha _ 
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Sorveteria 
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Consultas com hora ma.reada - Tel.: 767-3325 

AV SANTOS DUMONT, 204 '202 - CENTRO 
NOVA IGUAÇU-RJ 

~~~~) 
~~-~\ASOS 
OollSultórla: Rua Barlo de 'I'IJlllli. SIS ,9 
~. 3.'. •e S-fan.das~•1BIW 
TWT-ONES,;~~►~ 

óTICA ALEMÃ 
{DETILING & CIA. LTDA.) 

e ôCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
e O'f'ICINA PRôPRIA 
• SERVIÇO RAPID0 

t 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEl 

PSlCôLOGA 

PSICODTAGNOSTICO E PSICCYrEP.APlA 
OR'IENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada peJo teJefone 767-5882 
De 2.• a 6.•-folra da.s 13 às 20 hOra.a 

Convênios: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
couorb LEOPOLDO 

RUA PROF. PARIS, N• 58 - NOVA IGUAÇU/RJ. 

ALLANICE COUTO MATTOS 
PSICóLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTôRlO: R. Barão de Tlnguil, 633, N. Iguaçu 
(Atrú da ca.aa de Saúdo N. s . de Fátlm&l 

HORARlO: 2.•, 4.• e 8 "-fetra, de 01l àa U horu 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 787-0133 E 767-6240 

RESID2NCIA: 757-70U 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLÕG;..l l!l CITOPATOLOGIA 

PREVENÇ.lO 00 ~ 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio. 61 - Nova Iguaçu 

Tratamenro das EDf•:•~é!!Pd0<-ApuelhD 
Genl~ Fe tno 1.t 

Atendlmenro ébm ara1 '!i!aft:ada '• 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
CRM 5238220-6 

PSIQUIATRIA e PSICOTERAPIA 

Terça a sexta-leira, das U às 18 horas 

Consult. Av, Gov. Amaral Peixoto, 271 
Sal& 104 Telefone: 768-3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

otlCQ IQftlOCQ 
A_p:ire1hos Acditivos - Lcntd d.e Con­
t..to - Óculos - Pnus - Rck\tio~ e 

ArrigOJ Para Prescn~ 
Tudo Sobre VA!ULUX 

Consertos cm Gcr.tl - Filmes e Rcvd.: . .çõcs 

PRATAS• Preços especiais 
Para Revendedores 

I\UAOTAVIOTAROUINO. 1~ 
TEL:767-8932 

mo.riamente, da., ,;}f'b,~r .. 
Rua 011b: n.• 7 - So n,AlfU:...'llfesqalta 

Telelon•: 7H- t 'IQ-~JSS 

CUNlCA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Boa General Roeea, 771 - Saiu 8"/11 

Te1erooee: Z54-S192 • %54-5390 

(Atendin1eoto com .hora marcada) 

UROLOGIA 

DR. IOAO MORAES COSTA - PE'l'IIOBRAS 

Convl!nlos: OOLDEN CROSS, UNIMED, TELER.1, 
ADRF'88, COCA-OOLA, AMIL l!l BANCO DO BRASll. 

A• Mal. Floriano Peixoto, 219C - Sala 508 
Tel.: 767-0398 - Nava Iguaçu 

N. IGUAÇU• CENTRO 

~==::=====::============-=-=---------------------------, 
SERVIÇO ODOMTOLó6KO ESPfCIALIZADO 

OT. IVAN FONSECA 

EBPl!:CT ALIDADES ODONTOLOOICAS 

CROIRJ - N.• S4 coe N.• 287115'7/001 CFO N.0 :n 

DIARLUaNTE DAS 8 A.8 lt HORAS - RUA r:zLSON RAMOS, 721 
TEU!,: 787-41174 l!l 787-9641 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

CONnNIOS 

• CAIXA l!lCONOMIC.\ 
• SAMOC 
• DENTAL C.U-.. 
e VULCA.\ 
• MOTEL DR.\c 
• CORFA 
♦ MONTEPIO L ' 
• PATRO~AL • 
• FATIMA EM.i·n!:.i.\.,J 
• INCRA ·= • RIO CLINIC~ 

~--CIRURGIA PLÁSTICA LIPOASP IRAÇAO ~ ·_.:: 

, tffiURGlA EST~TICA ~ REPARADORA ·f~i;t ~t~\\ov.~§:- - . :. ' 
. .~:~Dr."l:JOSÉ MARIA DE AZEVEDO··· ·. - -tt.\t ~ . : : .\,: 
~-- ·.r~~~.7'.4-N9V,1lgµaçu 8J .,T.a1·767:7543 , •' ,~ ... ·, ....,.,,, 

----....; 
FEIRA COMUNIURIA AJUDARA 

ESCOLAS DE EXCEPCIONAl1 
O esforço conJunto de várias tntidadu 

No\·~ Iguaçu tenha a ~ua ver.ião da Fttra da ~•titi .., 
que ocorre. todcs os ano!' no Cc-nt:-l') do R,o p ~ 
os serviços mant1dcci pelo Banco da Prtvidêi,,~:,s ~IU.;.a, 
priedade ela Arquidiocese do R10 de Jan,iro 'e ~ 
nome amd.i bastante modesto. a Fc.u-a Comu~na o111, UJii 
dedicada às obra, de nmph_açãc do C<ntro de ~ ~i 
E,J?.ecial Paul Ham , local,zado no Bairro d Trts ~ .. 
rac;oes. V). 

A ideia eolá aendo alimentada por Terezmha li..,. 
da, que Jª conta com o apoi~ da Diocese. do, vâr\OS 1,. 

bes de serviços. da Maçonaria e da Preftitura Cada d;:. 
dessas eat1dades. mi colabc.:-ar com a t..lmçz~ha colCCJ.ll:tc 
uma barraca da Feira a ser rcahza<la nos dias 28. 29,. 
de agosto. na Praça de Skate, A, outras escolas da,,.~ 
e..-.tadual que_ possuem dac,ts para excepcicna1 taml 
poderão participar com barracas. 

Nesta 1 1 ~íeira. no salão de rcuniã_o do Country Clut,. 
a pai·tir das 19 horas. estará !endo eleita a diretoria de 
g.inização da Feira Comunitária. Com o lucro do e..-.t~· 
Terezinha He.rmida e~pe:ra poder _construtr uma u..la t 
f1sioterap1il e outra de fonoaud1olog1a no Centro Paul H-lr­
ri!->. A Feira serã aberta ao final da Gincana que esu, se,. 
do organizada para ocorrer na Semana dos ExcepclOD!lJ. 
que vai de 21 a 28 de agosto, 

PANORAMA ECONôMICO 
~ 

AU~IE:S'TO DE PREÇOS 
JERRI 

O recente aumento de preço de gasolina levou, 
mais uma vez. a proletarizada classe média, a ma do.s 
postos de gasolina com o intuito de econom.i_zar a·guns 
trocados o que essa explorada e reac.Jcna!1a classe 
mtdla deveria fazer é um bo!cote total ao consumo, 
parando o.s carros nas es!radas e rodo\1as de tCdo o 
Pais. com e.s~a medida a classe médta resgataria a 
stla dignidade e combateria um governo espúr~o. ~tm 

'!lSibutdade social e que está a serviço dos banquel!OS 

CODENI 

A crise moral e financeira por Que_ ~3. a Codenl 
é fruto da incompeténcla do Sr. Prefeito e da desas­
trada intervenção do Sr. Paulinho Leonc nos assuntos 
mun:c!pai.s. Depob de um começo claudicante. sem 
nenhum apoio político com uma estrutura hna.nce-1ra 
fraqubs1ma, a equipe comandada pelo D~. A:t_am\!'0 
Alarcão deixou a empresa totalmente eq111pada_. com 
máquinas e equipamentos operantes. u m a ~qu1pe dt 
func:onarios altamente mottvada c_::im dtver::ics ~ne­
ficlos socia!s (alimentação, convéruo tarmacla, hvra• 
ria. óculos, e um ótimo cadastro Junto aos forne~o­
res e servindo de modeto para a ~NDREM . Hoje a 
Codenl não tem crédito, seus funci_onarlos estão t?n­
lo.-. sem uniformes. ~m os sal~nos atrasando rre­
qlltntemente e com diversas denuncias de corruPÇtQ. 
E os srs. vereadores de braços cruzado.s. 

f'Ul'iCIOI\ALIS~IO POBUCO 

Os funcionários pUblico.3 muntclpa~ terão um re:i­
ju. .. :te de 60'~. conform':! mensage~ en!la~a pelo Sr 
Pr..:feito a Câmara Municipal. A a ega~a~ e sem_pre 1 
mesma: falta de verba. A únlca saída e a untao dl 
classe (vide as professoras) usando de _todos O! meios 
para Que haja um aumento real de salario e a d~ 
são de todos os fantasmas: passeatas, greves (ate-n('JO, 
motoristas da SEMSERP e hscais. voct-5 tambtm• 

ORÇAMENTO MUNICIPAL 

Quat é o o_rçamento para o exercic10 d_e 19~í' J~ 
estamos no meio do ano e mnguem s_abe, nmruto1

0 
ou 

tal peça QuaJ f?i o indtce d~ lntlaçao ~tlliza.do.ocf.J' 
800'? Atenção, Cãmara Muntc1pal, qual e a dt ' 

SUPER SAFRA 

Vem ai uma super safra Serio 65 mHhõrs de ~ 
naJadas de graos ~os qual3 ma.t., ou menos •~°por­
perderão por deflclencla de ar~azenagem e tni pian· 
te- Enquanto t~o a fo_?ie nas cidades, cam~s e 
tações alcança dlmensoes de uma Banglade:),\ 

PLANO DE CONSISTINCIA ECONO:>IIC • 
O BRASILEIRO E.UPOBUSSER. 

hettrodot-0 o governo promove mais um choque t b3thad0! 
na economia. De choque em c h o q u e: 0 ra A cont.1 
b~ilelro vai acabar morrendo eletrocuta~oânda 1>tl· 
da perda salartal com o.s três cruzados Ja a subSU· 
rando oa 40"'; A exUnção do gatllho e a su 

O 3rro­
tu1ção pelo aumento lrime.stral. lta aumentar la. rnéd.JJ 
cho salarial, pois o salárto sera corrigido: corn es..<..t 
da tnnação do$ três meses do congelamen trabaJ.b3dol 
plano, mat.s uma vez o governo manda .º r s.ant1_ t 
pagar a conta dos banquetes promovidos po nuteot:lª 
o Sr. UllJ>,es com .JS seus com·ldados. A ro~ e 1er11' 
dos juros rea•s alto$ para intblr o consu~ndi" r001 
excedentes exportavels equivale a apagar ln 
gasolina 

COMERCIANTES DO CALÇAD.\O 
ciunelf>5• 

Contlnua o tormento doa cldadãru co:a 011norlJ 
que invadiram a. cidade para alegria dt> ~elad rtfe~ 
que, ae completa com as propan.1.s µag~s as t"'-1,.1tenl 
doa comerctante.s Oa.s duzcnta!'.I barr~\catJUU1a..t P'": 
que recolhero. aos' cofres particulares de mt-dia de ~ 
aonalldadr-.s do governo munlc!pal u~a camelóS, tt!i._ 
500.00 pur dia, l)OUcQ..i ~ão renlml·n ue º"'º r-1 
qut• a maioria e formada dr comt>rdan\t-' ~ ui,lorliJ 
gam alvará, ICM lmp05to de ~e['.dªose ~fio 1 .s,lP-11~ 
o.-; seus empregndo.s pagando .:sB ri é qul" as iiU • 
aa aurut carteira., de trabalho QuBndºtttudU ntceJSS­
rldadrs compett.·ntea , ào tomar u ~ ., 
rln\ e errddlcar t'-':sa.s loJas do catç-adào, 
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O saneamento da B'aixada e as dcenças 
a que estamos sujeitos 

GILNEY BARBOSA 

Não posso afirmar que os mais novos in·mtgos do t"!.o­
mem sejam as ba.ctérJas. virus. r1quéts1as, protozoários. Nao, 
não são. p01s todas es.sas criaturas mlcroorgân1co...~ sempre 
acompanharam a evolução humana. chegando ate mesmo 

mudar o rumo da história, t,de a peste que assolou quase 
fooa Europa, a febre--amareJa que chegQu ~tingir Nova Ior­

ue a varíola também nos E.U.A. e a colera. que fol co­g,0~1 na. Guerra do Paraguat. onde cndãveEes c_olérlcos eram 
atirados nos rios. contaminando populaçoes mtelras. Ma­
tando mais que as estocadas das baionetas~ .. 

MuJtv se fez, muito se vem fazendo, principalmente nas 
oações mais desenvolvidas para que as populações locais não 
rofra.m des.ses tiPoS de doenças. COnsegu1ram erradicar a 
~arwJa ("na cidade de Nova Iorque, uma epidemia_ desse 
tipo ameaçou Irromper em 1947, e mais de 6 m1lhoes de 
pessoas foram vacinadas em menos de um mês"). o tifo. a 

este também foram erradicadas p·vr toda Europa. saneando 
~ elim1nando focos de mosquitos ("OOrgas lrradicou a fe­
bre-amarela, pela exterm:nação dos moSQUitos''). vetores ele 
doenças, assim também foi erradicada a febre·amarela nos 

país~ª ã,~sa dt~:;i~~~vl~O:· Baixada Fluminense), é infin:ta­
mente maiiJr o número de cr,aturas microorgàntcas. Elas 
encontram aqui o seu habitat natural. Vê.rios fatores favo­
recem a sua proliferação: fatores climat~ricos. fatores geo-

gráf~foie!ª~fi:~t~~i~~~- .:_o~N~~~Ópfc'o~~ : ~::âc;ãv quente 
fque var~a entre 30 a 45° graus) e de chuva favorece & 
transmissão de doene-as onde os vetores são inseto_s. como 
mosquitos. por exemplo, que possuem estágios tarais aqui~ 
tic.:>s''. 

Fatores geográficos - "As precipitações atmosf~ricas 
são ma:s intensas nas serras altas que nas planícies, dessa 
forma as ág-uas que descem a correnteza prov1ndas da 
serra encontram. seu primeiro obstáculo ao atingir a plani­
cie. espraiando~se para planura de declive muito fraco'', e 
por encontrar os áJves dQS riiJS interditados pela nora na· 
tural 1""'8 Jopdos pela população nbelrinha e outros de· 
tritos'. há a dlf,culdade do escoamento natural das ãguas 
dos rios. chegando no periocfo das chuvas a haver o trans­
bordamento dos mesmos. "as águas extravasadas dils nos 
enchem per longos meses. grandes côncavos de fundo imper­
vio", que se transformam em focos de malária e de m;:,s~ 
quitos transm1ssores de doenças. 17.000 Km2. assim compre­
ende a Baixada Fluminense. _com uma grande concentração 
de água e com o solo constituído multa das vezes por uma 
camada de argila (tabatin~a). por isso impermiãvel. dificul­
tando a infiltração natural das águas acumuladas nos pe· 
ríodos de chuvas. que somente se extinguem através do 
processo de evapori.zaçâo. 

Fatores sociais - A pobreza gera o desconforto espI~ 
rrtual e material do homem, assim. tudo junto. torna-se vul­
nerável e ameacadil. Sua estrutura física e psíquica não 
suporta o impacto da desnutrição orgânica. toma-se frágil 
às doenças e aos conflitos gerados pelo próprio homem. 

Se na Europa e E. U.A. as autor1dades mantiveram e 
mantêm uma_ Juta ferrenha no controle dessas doenças. é 
clari> que aqu, os cuidados deveriam ser infinitamente maio· 
res, onde esses problemas são extremamente mais grave~ 
do que lá. Mas s~bemos que não há o mínimo de respeito 
das nossas autoridades para com a população ... 

No ano passado 0986). quuando a Dengue começava a 
proliferar, uma figura excess:vamente humana (alt.:, repre­
se~itante da Igreja Católica no nosso Municipio). veio a pú­
blico of~recendo ajuda fü> combate à doença, dizendo que, 
dev.do a enorme. penetração de sua pessoa e Influência da 
Igreja na comunidade local, poderia mvbllizar uma grande 
camada d.a populacão para que, junto com a SUCAM, se 
Pudesse vir a de.r f_·m a esse virulento inseto denominado 
"~edes AegvpL''. Po,s bem, até hoje não ~ nenhuma auto­
rid~de marurest_ar-tt, publicamente no sentido de aceitar o 
apoio dessa PmmentP cr atura de Deus. Se houve um acor­
d~. deve ter ~av·do )Onf?e dos nossos olhos, o que não acre­
~ito. Na !eahdade. o f!Ue inter~sa aos responsáve:!11 desses 
::~ nao ê ~- _trabalhu 'i>f'erecido gratuitamente, é justa­
e o ~ntrar -~- É aQuele Que possa mobilizar verbas e 
c~~trata<;°;~- Estao mu:to distantes dos verdadeiros técnl­
Tias Que. es iveram aQUi saneando e conquistando a Baixada 
HUd~~~roasdedéeA.ad~ d~ste século, sob a orientação de 

rauJo Góes. 

tan:S~rb~fo: :atxada Flurninen~ provida de muitos pân~ 
conqu:sta tornou~nguesa.s e. logicamente. de doenças, sua 
natureza Foi uma e 

1 
u:a luta constante entre o homem e a 

dos escrã.vos N u . árdua travada com o sangue e su\Jr 
pensáveis i O lnkio da colonização _foram eles os res­
deram os ~l~~arclaJ saneamento da B~1xada. Só asstm pu­
de uma econom zadoresl .nstalarem aqui os primeims focos 
vJas. etc Elas·ª ~ra · Surgiram as prlmelras freguesias, 

· · se esenvotveram com o decorrer do tempc. 
A l.bertação do 

rali?..acãu na nossa 5 escravos provocou uma completa pa­
cravtsta. COmewu ~om,a. Rompeu toe.to um sistema es­
mentou muito a ver o declinio da reg,.ão. Como co· 
Aurea. decretad:ei H~6-brando de Araújo Góes: "A Lel 
POderosa organ za ~ e . e. de.mantelou, basicamente sua 
n1ais P0$SÍvtl e~ di~d a~cola. A mingua de braços. nã.J é 
let~ e drenagerÍs" os os. que se obstruem, nem das va­
'Vastos brejah. · Novamente vê-se a Baixada atolada nos 

A tentat.va de • 
nhar (:réd.it.o em 5 ~uperaçao desses alagadiços só foi. ga­
n1ou a Com.ssão <1 e ~ho de 1933. quando Getúli.:> Varga.s 
tupervi.s1on~a J>elo e _ earnento da. Baixada F1umlnense, 
do de AraUJo Góes Ónt.ão eatudtoso engenheiro B.ldebran­
aqui, como fr:Mti · Fr ~rabalho de saneamento desenvolvido 
dor r>rutundo do no e etico Ferna!ides Pereira <conhece­
nac onaJ. Foram 17 ~) f"!-paç,o trop1calL tornou-se orgulho 
total de 47 rn 1 Km2 ' Km.2 de ã.r~a saneada de uma área 
tob.~truidos. fJcos de •E.~tado, 3 mil e 800 Km de rios de• 
hibndade da reg ão. ~eni;as elim.nados. aumentando a sa­
'"mPt9itada d~ cr,rnbateen n_as de pessoas morreram nessa 
la, Para que hoje pudéu!° unpalud.Jmo. tifo, febre-amare­
envOlv,do de forma .ute:1s aqut v:ver O trabalho foi de­

fo11.:e:s:. vra na:;. erand~ máq iica.._ aem parar n~ t:PXS..da~ e 
te:s: de alcatruzes e zc-ra r unas. drag•Itne. dragas nutuan­
verd.adeira revolurão h~ s. puxado~ J)Or tratores. Fui uma 
,e f' no final do dta iudo e:::St'.o~ m1u-~as hannon1zavam­
no.'tS() ttcnJt."o nã<> l""Onse u1.1 ª· qOje, os pobres dos 
~'"dea Argypt Freder .. co ~:m i,eabar ~om v moSqu,to 
~~ O,. dei r-nv(lly menta c·rt.5C:~t!°:::! r:r:,ra profetllOU 
eu e~~b'rt l:i~~J,açã.o be a~upandoc d~~;d;~~tgn1:, "°' no~ o · té-◄·n ,..0,g .. ~ O~UÇóes d~s rios. a mcapaçidadc 

rnat a J> ,u.v d.ade do m r aolur;oe-1 para euea proble­
form.arão novament.e- gove-rno. ~ e outras 1·oi1a.~ trani­
xada. uma imensa e-stur.Ol;a r~~~ao numa trhtf" e fe,a Ba,­
ttct-r ~rá como uma e -ep1 emtas. Quando U-'iO acon­
de PE-!SOa&" su f txpl~a.o_ nucle-a.r, morrerão mHhares 
a Dengue, hoje !u~t~ "J!ª fit t~tá ae corii itt .z3ndo; ontem 

re-amarela. m'°n ng te, malária, 

CORREIO DA LAVOURA 

DEFENDENDO O INDEFENSÁVEL 
GOVERNO PAULO LEONE 

1. PONTUAL 

Na. edição. de 06/06 a 12/06/87, de uma revista iguaçua­
na cum dos porta-vozes desse_ catastrófico Governo Paulo 
Leone) um rtesconhecldo cida.dao Waldlr Vte:lra. an~ ~e anun~ 
ela Deputado Estadual e Jider do PDC na ALERJ (porém. 
se desconhece por onde se elegeu. com..:i e para que], decid1,u, 
em arttgo assaz confuso, arvorar-se em defensor do titu ar 
da Prefeitura Munl.c1pal de Nova Iguaçu e tecer vlol~ntas 
crit;cas a este artlcuJiSta por acusar o Governo ~un1ci,Pal 
de promover a orgia económica-financeira e ~admin1strat1va. 
a par de uma invervssímil e gigantesca decadt:_ncia m?r~l no 
trato da coisa pública iguaçuana. fatos que sao, quotidiana­
mente. detectados. dai a sua irrefutaballdade. 

Em suas argumentações na defesa do 1nde~en::::ável Pre­
feito Paulo Leotie, esse ·•soi dtsent" e desconhecido deputa~o 
estadual, aponta a atual crise f1nancel~a que assola o ~rasil, 
como única e vital responsável pelas vicissitudes mllra1s que 
afm:am o Municíp!o ~e Nova Iguacu, _na at'!-al, afrontosa e 
criminos~ administraça0 municipal. Insinua, cmtc,amente,. em 
~c-us arrazoados, Que a compra da antena _pa.rabollca. a~ há 
lre:m pouco tempo instalada nu Paço Municipal e ~dqulrida, 
com mais quatro antenas repetidoras, que ainda nao deram 
0 ar de sua graça, pela mil1onárla importância de CrS 
1.260.000,00 (uma espécie de ar cond.icion~do cen~al em 
barraco de sapê); 0 pagamento par obras nao conclu1das ;:,u 
sequer 1niciadas (a exemplo do que 3:conteceu com a em­
presa "Itat1ba", privilegiada ness_as Jog_a~): as despro­
positadas e absurdas desaproprlaçoes de 1move1s. por valores 
três ou quatro vezes mai.Jres que o seu valor de mercado 
la. exemolo da peáretra, que contint1a a ser_ explor3;?ª por 
particulares); a :recéfite-e ~lis-candaiosa negociata d~ Gleba 
Modesta Leal" (em que o Prefeito Paulo Le!)ne esta envo1-
vido até o pescoço) e o fvrneciment.o de generos ahment1-
cios à Prefeitura. pelo valor de Cz$ 36.827,00, por uma_ em­
presa de material de eonstrucão_ "Forte Show-DistrlbUJ.dora 
de Materiais de construção Ltda .. localizada na Av. Cel. 
Francisco Soares, n• 1.356. conl'vrme processo n• 04/5349/86 
(Tomada de Preços 90/86 - Empenho de Despesa _n• 1.52ll, 
seriam uma conseqüência da crlse financeira e nao ~e um 
afrontoso e despudorado abandono dos aspe5-tos ?torais que 
devem prevalecer nos atos da admintstraça·v publica, mas 
11ue foram peremptoriamente, elididos na e:estão do Sr. 
Paulo Leone. q_ue as considera uma superflut_dade._ . 

Segundo informações obtidas, ó Sr. Wald1r Vlei.ra divide 
o seu tempo de Deputa.do Estadual (talvez por um descui­
do dos eleitores) com as funções de Pastor das noosas ovelhas 
e desconf,a·se, teria convertido a Prefeitura iguaçu~na a 
adepta de sua. seita religiosa, impondo-se-lhe, em razao dos 
"dízimos" recebidos, o exercício da homérica façanha de 
defender o 1.ndetensável. Dai, deduz·se, a veemência de suas 
perorações e as sandices na sua peça defensória. 

Estranhável entretanto é oue, a desperto da sua con­
diçãv d~ Pasto; Protestante, o Deputado Waldir Vieira se 
vale de "estratégias mediúnicas" ao apontar as "inúmeras 
obras" rea!izadas pelo Prefeito Paulo Leone em nosso ~u­
nitjpio, constatação que, decididamente, só pode ser venfi­
cada, até então. por ele (através desses seus espetaculares 
fluidos esl)irituallstas) e, naturalmente. pelos pagamentos 
feitos à empresas construtoras dessas "ob'ras tmpalpáveic:.", 
não se permitindo à população uruaçuana. integrante da 
·,'ebe rude e lgílli'rg e sem éondições de receber tais "fluí-
dos''. o privilégio de senti-las. • 

Seriam coisas, logicamente. do "espírito'',. que a _nós, 
pobres mortais, não é dado o direito de desfruta-las. Afinal, 
uma "prerrogativa celestial", só alcançada, naturalmente, 
pelo Deputado e Pastor WilcEr Vieira. no seu mlsticismo 
"protestante-mediúnico" e pelo Prefeito Paulo Leone, que 
conseg11:u dotar de invisibilidade "essas centenas de obras 
realizad~ no Município" e anunciadas por este seu defen­
sor, que a população não teve ,ainda, o prazer (ou será. o 
despraur?) de conhecer, uma vez que o seu nome sequer 
saiu no "gibi". 

MUAMORFOSE 
DILEAN DE B. Q. IZIDORO 

E novamente ela preparo•se para ser feljz. Então co:reu 
como criança e bailou ao som de uma cançao de paz. Tirou 
do fundo de Sua. arca um enferrujado s.:irriso e deixou que 
transparecesse nos olhos uma enorme e expressiva força 
regada de entusiasmo! Cantou um novo cântico, como se 
fosse acompanhada de uma orquestra angelícal e flutuasse 
em meio as nuvens que se formavam ao longo de seus pas­
sos. Era tudo assim ... 

Como num passe de mãgica. o mundo ficava colorido, 
o sol brilhava com mais intensidade, a lua prateava a noite, 
fazendo-a luzir num brilho inédito e cúmplice. As estrelas 
brincavam agora no céu parecend.:, combinar seus espaços e 
formar num letreiro. inebriantes frases de um pOema setn 
;gual. 

O verde da natureza tornou-se mais brilhante. as flo­
res se abriam. esquecendo que ainda não era primavera. A 
chuva tornou-se amiga, querendo servir as vezes de manto, 
só para assistir a beleza daqueles 1nstantes sem fim. 

E o tempo era todo esperança, e o dia era apenas um 

pequeno espaÇ'.., entre ela e a fellcidade. 
As pessoas confirmavam aquele estado de graça, ao ex­

clamarem a beleza aue vtam naquele rosto. que era só ale­
gria. Tudo era canção ... 

Todo dta novas emoções, em todo lugar um motivo para 
lembrar de uma coisa qualquer que Jembrasse aquela prl­
me1ta vez. E era )indo sonhar, era se como cada capítulo 
da história causasse na platé:a aplausos, mesmo antes da 
cena acabar. 

E ela se fez bonita como nunca. pois queria viver, sen­
tir a essência daquele encanto que começou com um simples 
toque de ternura e se tornara num mar de desejos e mági­
ca. Cada momento passado era como se t.:,sse um documento 
que. re(ttstrado num árbum colorido. ela marcava paro. sem­
pre aqueles dias. 

Não. não J)Oder:a existir no mundo algo ma:s belo do 
que aquele rasclnio que os envolvia, tirandl'.>-os da realida­
de e transportando-os para um mundo todo especial. onde 
só vive quem se despe de todo o preconceito e se entrega 
totalmente à pureza do amor, puramente amor, 

PAGINA 5 

O PODER DA NICARÁGUA 
MAURO REGO 

Area 
População 
Mveda 
Chefe de Estado 
Constituição 
Defesa (homens) 
Exército 
Marinha 
Força Aérea 
Fuztleiros NavaiS 
Gastos com a Delesa CUS$) 
fl,enda per Capita CUS$) 

Estados Unido. 
9.372.614 Km2 

236.681000 hab. 
Dólar 

Ronald Reagan 
17·09-1787 

2 151.568 
780.648 
568.781 
603.898 
198.241 

PNB (Produto Nacional Bruto) 
Taxa de Inflação 
Força de Trabalho 

267 Bilhões 
16270 

3.855 Trilhões 
3.5% 

117.167.000 
7,2% 

75 anos 
9 por 1000 hab. 

Taxa de Desemprego 
Expectat;va de Vida 
Taxa de Mortal.dade 
Analfabetismo 
Educação (Alunos) 
carros Particulares 
Receptores 
Telefones 
Jornais Diãrtos 
Estradas de Ferro 
Universidades 
Bombas Atômlcas 

1% 
58.000.000 

128.000.000 
495.000.000 
105,436.000 

1.701 . 
506.665 Km 

3.000 
Inúmeras 

Nicarãcua 
120.254 Km2 

2.823 979 hab. 
Córdoba 

Daniel Ortega 
20·07·80 

61800 
80.000 

300 
1.500 
Zero 

208 Mühões 
940 

3 Bilhões 
26,0~ 

813.000 
25 0% 

56 ano·< 
l por IODO hab 

10% 
73.000 
22.468 

200.000 
51.23" 

7 
373 Km 

4 
Nenhuma 

Isto pasto, cabeça de Disneylândia é contra a grandiosa 
Nicarágua que os Estados Urudos faz a guerra. A guerra é o 
maior de todos vs absurdos humanos, e o império americano 
que é um sistema mundtal de exploração sustentado pela 
maior pot.êncla militar do planeta, a incentiva e incrementa 
sempre contra paises subdesenvolvtdos, nos quatro cantos da 
terra. 

Agora, existe o paradoxo da história e a determinação 
dus povos: "Depois dos EEUU terem sido vergonhosamente 
derrotados no Vlêtnã e condenados no Tribunal Bertrand 
Russel, por crime!J· de guerra e genocídio e também ter s1dd 
desmascarado o mito da invencibilidade amerfcana. continua 
o ..Pentágono a repetir estas ações cntni:Ilosas. Se é que po­
demõs comparar econôm1.ca e militarmente as duas nações. 
pasmem! Com toda lucidez e certeza, prevalecerá -a determi­
nação de um grandioso povo. a Nicarágua -vencerá.!"' 

1 ~6ílº ~~.:_,2.l~;:~~:,: 
LICBNÇ/l DE CONSTRUÇAO, Ll!GlllZAÇOES 

TONTO A PREFEITURA I! C.'lRTóRIOS 

DOCUME..~TOS PARA l!SCRITUIIAS 

OUA 

) . ~,íl:J,lrlii,/,11_,/,lj ~ 
aet€s GRAF!CAS LUCIMON L TOA, / 

Uh• v ... "'•Uf t ""C >~•"• 

CHAME 767-7237 

Até qu1:, um dla. o temJ)i) amanheceu nublado. o sol se 
escondia nao querendo br,lhar como antes, parecia uma 
eternidade seu percurso. e ao chegar o momento de curvar-
1e, diante da lua, notou-se st-m brilho e pé.lida. As estrelas 
ant~s. relu7.entea e poéticas. se desordenavam no espaço, 
como ,e ~...:,rre-ssem para ~e esconder. De repente tudo perdia 
a cor. Na.o _exl!tla cançao angelical, as flores murcharam, r 
alegn.ndo nao ser alnda primavera. Apenas gotas de orva-
l~o restaram para agora. rolar naquele ro~to. sufoeando as- L RUA8ERNAR01NO OE MELL0.2179 NOVA JGUAÇU ·RJ _ _j 
~a 

3
~~:

1
:/r~?!ºo nfóreg~

1
~~ ~~~~~o de um C'oraçã,:i que mais 
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"CL" FILATÉLICO 
ARTHUR BARRoco' 

A.,o xxx,·u - ;\o~a l gu;uu, 201,·111987 - :,-;,o J.90.? 

CURSO DE FILATELIA 

E..~ollnha dl" FtJateUa. - Resumo da. 1 • auln - dia e 
de junho - Professor Arthur Barroco - 'O Selo. Postal 
sra.silclro" ~ "A 15" de agosto de J8-l3. o Biosll tm:ttn seus 
rrtmelros .selos ~tats. Eram selos de trí'.s valores: 30. 60 
e 90 ré•s Que, com o correr dos anos, :se consagrariam no 
m<rcado !Jlatélko mundial com o nome de Olhos de Boi. 
dada a ~emelhança de S('U desenho com os olhos manso: 
dos t>ovJnos. 

Nossos primeiros selos foram gravados em a('o e repro­
<luzJdos em chapas de cobre, pelo processo de pressão, nas 
cflrinas da Casa da .Moeda do Rio de Janeiro, então Ca­
pital do lmpeno. 

A introdução no Brasil dos selos ade8lvos, três anos após 
~eu lançamento no mundo, pela primeira vez, pelos correios 
da Ingl:iterro, deve-se à iruclatlva esclarecida de Dom Pc­
W'O ll. sempre atento às l~ovai;ões Uteis em prol do aper-
1e1çoamento dos serviços publtcos do Brasil . Verificando a 
utilidade- e segurança do processo •·porte-pago·• - paga­
mento antecipado da taxa postal pelo remetente - encar­
:egou o Ministro das Ob!'aS Públicas e Viação <órgão a que 
E..Stava subordinado o Correio) a proceder a estudos para 
,'1 introdução em nosso Pais da taxa pOstal antecipada, ou 
teja. o .!ielo postal. 

As primeiras tiragens dos "Olhos de Boi"'. no}; seus tres 
valores, ioram impressos numa só rolha contendo três mos 
horiwnta.:s de se!s selos de cada valor, num total de 54 
Exemplares, sem picote. ES.ses .:ielos ~--aiam da Ca.sa da Moe­
da com os ,•aJores separados, dando entrada nos Correios 
ím tlras de 18 peças de cada va!or. Dai a extrema raridade 
dos- pa;e.s de 30 com 60 pegado~. cuJa cotação intcrnaciona.: 
hoJe é astronõmlca, sendo peça disputadiss1ma nos leilões 
lnternacionals. Conhecem-se apenas três peças desse gêne­
ro, em todo o mundo. uma das quais cm poder de colecio­
r.ador brasileiro. As outras duas pertencem a fHatelistas 
nort.e-amerlcanos. 

Consta existir um par de 60 com 90 réis. peça :linda 
não catalogada; esse par ~tar~u nos ~tados Unidos, e seu 
preço não teria limites, pois co_nstitut "'bem de familia·• de 
:seu possuidor; feHciss1mo possuidor, diga-se de patsasem! 

Bem vamoo encenar par aqui. Alguma pergunta a 
.:er feita, . vo:taremos no pró,c,jmo sábado, querendo Deus. 
palmas) - (Continua). 

.. SANPEX XV - EXPOSIÇAO FILAT>:LICA E Nt:nn s­
!\L:i TICA" - a realizar-se de 5 a 13 de setemb!'o de 1987, 
na Galeria de Artes da PRODESAN - Praça do, Expedi­
cionário!j, em Santos fSP>, próximo ao bairro do G:<>nz?,ga. 

Esta Expo~ição tem a organização do Clube FJatehco 
e Numismático de Santos e o patrocínio da FEERAF e da 
FEFIESP. Serã de ârnblto local o caráter da mostra. 

E"Starã::, expostas coleções de conceituado-; filatelistas e 
'"enda sob ofrrtas. 

A inauguração está prevista para um sábado, dia 5 de 
ietembro. 

NOSSO El'óDERE('O POSTAL: - ex. postal, 71.170 
CEP 26.001 - Nova lguaçu-RJ 

Testemunhas de Jeová promovem 
congressos dislrilais 

/ Três d.ias inteiros de instruções bibUcas e de sad.a as­
!OCiação cristã resumem bem o que será cada um dos 78 Con­
greSSvs D,str,tais ··CONFIANÇA EM JEOVA". programados 
oela Socrndade 'forre de Vlg1a para o Brasil, durante .lWlh0, 
julho e agosto. 

No ano passado. 400.930 pessoas estiveram presentes nes­
tes Congressos anuais e 6.125 foram bat1zad.:,s e tnclu1dos 
1·omo novos m.nistros da religião. Com 205.577 pregadores 
reg~trados no pais, assistências ma;ores são esperadas na 
1érie de encontros de 1987. Na c1dade do R.o de Jane.ro. 
erão realizados dois Congresso-" no Campo Grande Atlé-

1 ico Clube e no Maracanãzinho. 
O programa do Congresso promete ser uma mensagem 

de otimismo e fé em Deus num mundo em que conflar uni­
c-amentf" na rtque~. no poder e nas reahz:ições humanas 
•em trazido grande desapontamento e gerado mu,tos con­rnto, 

1 
\, 

"CURSO DF FORf,.IAÇÃO DE SECRETARIO 
DE ESTABF.LECl:\IE!SITO DE 1• E 2• GRAUS" 

'~IBOS OS !'EXOS • CURSO DE QUALIFICAÇAO 
PROFIE!'IONAL • BASTA POSSUIR O 2.0 GRAU e 

INSCREVA-SE JA • POUCAS VAOAt>! 

CENTRO EDUCACIONAL 
DEL T A-SEMENTINHA 

PRAIA l)O G.\LE.\O, q• - TEt.: •93-18lt 
GUEAO - ILHA DO GOVERNADOR 

CASA 
Vendo na Rua Comtndador Soarts, 51. c/2 

':IUartos, sala, copa, cozinha, área e/tanque, deptn­
dêncla de empregada e garagem. Quintal 

Trator p/teltlone 767-2725, de •egunda a sexta• 
feira, das 9 às 16 horas. 

empresa sonlo onlônio de mineração lida 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

FAROL DAS TINTAS 1 

Contab1lid,1de - A~.:. ,01ia Fi· ,.ai e Financeira 
Legalizac;;:.io de firma" - Imposto de Renrla 

Seguro: - Admini'-tração de cmpre~a: 

1 

VENDE SEMPRE POR MF i 
VENDE . '.E:\ll'RI 1 )F • ;p,O<:, 

TI.NT AS. OLEOS F Pl:SC t!S 
ALVAIA~Ei~rJ~- COLA3 

·n:oo PM' \ PIST\.R~ AV. GOVIRNADOR A.,MRAL PEIXOTO, 151 - S/305 
>;0\ \ IGlºAÇt··RJ - TELEFONE 768-3730 

RUA lsUl!."fINO BOC.AIOVA !>3 55 - NOVA IOUAç,, 

funerária São Salvador ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 17 - NOVA IGUAÇU-RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONVSNIOS, INPS, IPASE, Policia Militai. 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha, Petrobra,. 
Ministério dos T ransportes, Compactar, Pedreira 
Vignê 5. A., Ministério do Exercito. Concessionária 
dos serviços funerários dos cemitérios público5: de 

Nova I guaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Uda. 
BEPRESENT ANTES DO CRUSH E 

GRAPB'E 

Av. Abllo Augush> Tavora, 292/302 

leis.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Est~.do do Aio de Janeiro 

Unilron Serviços Eletrônicos Lida. 
ASSISTeNCIA TSCNICA AUTORIZADA 

SEMP - T OSHIBA 
..--=, 
Especializada em: TV. som, Vídeo K-7, calcularioras 
Eletrônicas. Vi~"º Games, Toshlba, Sharp, 5anyo, 

Mitsubish, N:itional, Phileo, PhJllps, Telefu.nken. 

PEÇi\S ORIGL'-AIS 

Projetos, Instalação e Manutenção de Antenas cotetlvas 

ESTR. PL1NTO CASADO, 912 - LOJA - TEL. 768-2927 
CALIFôRNIA - N. IGUAÇU - EST. DO RIO 

De 2• a 6', das 9 às 10 horas 
LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 

Fique por dentro de tudo 
que acontece em N. Iguaçu 

TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LlBERDADE. 841 

LOJAS PARQUE 
IPRAÇA DA LIBERDADE, 38J 

Brinquedo~ nacionais e estrangeiros -
Papelaria e artigos para presentes 

FONES: 767-1272 E 767-11W9 

Imobiliária & Administradora 
Mello Lida. 

ADMINISTRAÇÃO DE BENS 

CO~lPRA E VENDA DE L\IOVEIS E TERREXOS 

AV. GOV. Al!AR.~L PEIXOTO, ~27 - Sob. 233 
TEL. 767-0184 - NOVA IGUAÇU-RJ 

~ u D Contabilidade Nelson Bornier Ltda. 

• ... :.'(JZACAO DE EMPRESAS - ASSISTENCIA 
, ,,;,C:I\L E COMERCIAL - BALANÇO::; ETC. 

._..;cnwrn.': Rua Profa. venma corr~a Torres n.0 230 
.... ,ndar - Tel. : 767-17',/767-7621 

(SEDE PllóPRIA) 

HÉLIO CORREDEIRA. SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

CAUSAS CJ\'EJS, CRL'llNAJS E TRABALHIST.%S 

RUA ONIX, 53 - LOJA - TEL.: 796-2781 - MESQUITA 

CONSTRULtR de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida. 

S SANIT ARIAS E FERRAGENS PISOS - AZULETOS - LOUÇA 

EUCATEX E DURATEX - CANA 

CAIXA D'AGUA - ETERNIT 

LETES - CHAPAS - CALHAS 

E BRASILIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

r a, Av. G('v. Roberto Silvei 

Nova Iguaçu - Estad 

1500 - Tel.: 767-2755 

o do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITAD A E DERIVADOS 
NTRAL E EXTRAÇÃO: ESCRITóRIO CE 

AV. ABILJ O AUGUSTO TAVORA, 3.793 

p ABX - 767-6116 -

--

---
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Irio lnf ormaJ 
~UNI SAIA 

Morena muito b-Ontta. casada com um conhecido jogador 
de futebol 1que esta viajando. , J, está se sentindo a rainha 
da cocada preta na auséncJa do marido. Ela foi a uma festa 
em casa de famoso dentista do soçaite, no Caonze, sábado 
último. Engraçou-se e jogou seus encantos para cima do 
anfitrião. Claro que a mini-saia da morenissirna deixava ver 
as calcinhas pretas e tudo .. A madame do dentista, quan­
do notou o que acontecia, chamou a morena em um canto, 
.deu-lhe dois bofetões e mandou que fosse rodar a baiana 
em outra ~reg~e~la. Comenta-se pela cidade que o dente 
quebrado ja foi recolocado na segunda-feira mesmo e ela 
iá foi vista jantando na La Dolce Vltta com o dentista. 
. Poisé .. 

JDADE NOVA 
Com uma recepção no address da Rua Gulmarães Rosa 

1eu já falei à Vtlma Guimarães Rosa, filha do escritor, de 
que Nova Iguaçu tem uma rua com esse nome>, Luzia e 
Marcos Reis receberam os amigos do coração para a feste­
jação de novíssima idade dela. Por lá encontrei na noite 
ManoeJina Simões Barata, EJza Bello da Silva com Manoel' 
Hilda ~ José AI?,t.onto Furtado, Mariana Irene Betta, Enésl~ 
e Faus1 A~m~w1, Armando da Costa Ferreira, Maria da Pe• 
nha de _oh,•e1~a, Edméa B1ttencourt e Ruiz e João Bino que 
e tam~em Ru1z, Helenice Augusto Pinto, a Margarida As­
s~mpçao dos Santos, Hercilia Moreira Brandão, Eliane e Jo­
se _ Carlos Sá, Eliezer Inácio da Silva, Câssia Sllva o Juran 
Oh\•eira Reis e ma~s e mais. Ajudando a receber,' os filhos 
do casal. Coquetel simpático com gente inteligente e falante. 

BINGO 
~icou para o dia 5 de julho, no Sítio dos Coqueirais (da 

Rode101, o bingo com sorteio do c.Bugre, preto e branco no­
vinho em !olha. O convite custa 400 pratas. Baratíssimo, 
para um carro que custa 170 mil cruzados, não? 

ROTAÇAO 
Hermano Cruz, o astrólogo famoso (ele é conhecido em 

todo o mundo), estreou nova idade quinta-feira. Ele é figura 
da bem querência de todos nós. O meu abraço carinhoso . . . 
René Vasconcelos será o intérprete principal da encenação 

~ arotos de Vida Fácil"', de César Lamberts, com estréia pre-
V1Sta para a semana que vem no Teatro da Areádia ... En­
contro com.~ sempre_ Aloisio Leone. Uma personalidade e 
tanto o A101s10. Ele, sim, tem seu toque pessoal com muita 
garra. dina~mo. Além do mais, é uma pessoa honesta .. 
Aconteceu. c~a movlme~t~do em Nilópolis, em beneficio ctaS 
Obras Soc1a1s do munic1p10. Tudo dirigido pela Marlene ses­
sim Moraes._ O C~nselho tem 42 afiliadas e muitas obras im­
~rtantes tem sido realizadas. . . Todos os caminhos levam 
ª. festa ~o Destaque Grande R!o, dia 27 de julho. Os con­
:~6s q';:ª;~~~~- entregues. E sao disputados a tapa a cada 

JUl>ilNA 
d Festa junlna do Country acontecendo dia 28 em gran 
~ ~~llo. Sad_a Milton e Jovacy Gonçalves no Comando -
cáÜa 87 deste /unho, na Rodeio, a festa super super , TroPi: 
Count . . ap.tar de Posse do Rotary Centro em tempo de 
com ~~;mbJm, no dia 3. . . Dia 13, n~ Beija-Flor, show 
neste to arlos . . . Madame Camburao foi para Angra 

final de semana: eneontro com seu gatão-surflsta ... 

ALI BABA 

Mart:~·e!:r~~t!~ ct:ai~~'ta,to de Mdi!1ria Cristi!ta e Luciano 
e dia de f r, no a 12 de Julho . Hoje 
recebem ºesta ]?ara Tatiana da SHva GurgeL Ivar e· Rosana 
são os av·s arrug~~- Aparecida e Mário Tinoco dn Carvalho 
Não posso os· Ahas, Apar~ida está zangada ainda comi 0 
A proPôsi~ªi.:!t nada. Eu nao mando recado. Mando bala~- .· 
com arneaç~s ~~ ::~~e~do al~uns telefonemas anónimos 
burão e AH Bab . D e notmhas sobre Madame Cam­
rn~nos de pessoaªs· eva avisar que nunca tive medo muito 
falam bobagens cX! tse lescodndem atrás de um teléfone e 

· 1P ca e covardes .. . 
1: ISSO AI 
• A equipe fotográfica d Rod . 
sexy menlninha j Dalva , ª _e10 conta com Letinha (a 
no~e do garoto CÍue traball\ vulcanica) e Gleice. Esqueci o 
esta nada boa. ª com eles. Minha memória não 

• ~nair e Alvaro d 
devera nascer até U d ~ Prado me contando que O neto 
Manso. Eles, voces sai>! Julho,_ filho de Jaquellne e William 

m, estao morando na Pensylvânia. 
• t .~m. saber que O n . . 
reira Ja está circulando 0~ :~~~~ N,:,anor Gonçalves Pe-

• A Casa da Rltinha 
P
as sextas. Multa gente :}ª ~ervllndc angú à baiana sempre 
;r ix.emplo, não perco unave tei:1 sido vista por lá. Eu, 
d ma sugestão aos 1g 
e carros do ano Os bur uaçuanos: comprem jeeps ao invés 

· acos existentes na cidade, bairros e ,-----------:::=--.:: 
rodas 
de l 

'· . 
magnésio~ ·· ., 

..til •• ,," •<YV T ·' 

periferia são de enlouquecer qualquer um. Outro s logan que 
podemos usar: ., Visite Nova Iguaçu antes que Paulo Leone 
acabe com ela ,. 

• Eu gostaria de saber a razão de não ter sido cedido o 
espaço do terreno do camelódromo - ou veród romo, como 
o batizou Alberto Aquino - par a a festa de Santo Antonio. 
Aquele terreno onde funciona a. sede dos ex-combatentes 
foi ocupado, durante os festejos, por um parque de diversões. 
Para onde foi a grana do aluguel? Pa ra a Ig reja eu posso 
garantir que não foi. 

FESTIVAL 

O festiva l de almoços, jantares e chãs em torno do co­
lunista prossegue. Eu, que festejo e comemoro o ano todo a 
idade nova de tanta gente que é noticia, também tenho a 
minha vez. Vocês não acham? • Quarta-feira foi a vez de 
um grupo no Asa Branca . Todos aplaudin do o show de An­
gela Maria e Cauby Peixoto. Um grupo ch ique. Depois eu 
falo. • Quinta-feira foi a vez da festa no P lata!orma I, 
com o show Brasil de Todos os Tempos•, uma gentlleza do 
sempre Jean Kuriak e da Isa Pimentel. Comigo out ro grupo 
totalmente diferente do que toi ao Asa Branca. e Ontem 
foi a vez do almoço em família. Uma coisa bem familia co­
mo eu gosto e preservo Familia é uma das poucas coisas 
maravilhosas que aindà existem nesse mundo. Vocês não 
concordam? E à noite jantei com um grupo pequeno no e.Sol 
e Mar» do Chico Recarey e do Gonzales, embora Maria Al­
cina tenha me oferecido um jantar para a sua casa portu­
guesa, «A Desgarrada . Fica para terça-feira que vem. Vou 
com um outro grupo na terça. O que toi? Quem jantou co­
migo no cSol e Mar, ? Claro que a pessoa que eu amo. Não 
interessa e deixem de ser curiosos. • Hoje, durante a Fei• 
joada, Samba & Mulatas, outra vez soprar as vellnhas. Juro 
que não aguento mais comer bolo e soprar velas. Afinal, •ió 
idades é sempre motivo para se festejar, não? e E logo mais, 
à noite, festa em casa de Beth Lorenzinl de Oliveira, reunin­
do a anfitriã e alguns gemintanos. Claro que vou soprar ve· 
linhas mais uma vez. Já estou sem fôlego. • Amanhã, al­
moço badalativo em casa de Concebida e José Alcântara no 
apê de Copacabana, reunlndo um grupo divertido que vem 
de São Paulo, especialmente para o rebú. São meus amigos 
da terra da garoa que vem também para participar dos 
meus 40 aninhos. • Semana que vem, dia 25, será minha 
vez no salão cChá e Simpatia>, do luxuoso Rio Palace Ho­
tel. Tudo organizado pela minha doce amiga Isabel dos Reis 
Velloso que dirige o .. chá & Simpatia». Ela viajou na noite 
de ontem para Nova Iorque com o meu amigo, o ex-Minis­
tro João Paulo dos Reis Velloso, que participa, semana que 
vem, de um simpósio sobre -t.dívida externa •, nos Estados 
Unidos. Isabel deixou tudo preparado com sua equipe co• 
mandada pelo famoso maitre Irineu. Ela volta de Nova Ior­
que dia 29 e no dia 28, à bordo da Varig, vai comemorar sua 
nova idade com uma cFlute de champagne». Mas voltando 
ao assunto, meu chã vai contar com trinta e cinco madames 
do soçaite c1rioc="' e a'g,,rr,i; d2qui. Eio poucas daqui as con­
vidadas. Não pude chamar muitos, pois quem está fazendo 
a lista é a Isabel e ela é quem cuida de toda a organização 
da festa. • Durante a tarde de chá no Rio Palace (o am­
biente é luxuosíssimo, situado no Plano E do hotel, com vis­
ta para toda a praia de Copacabana), apresentação do duo 
Maria Antonio Lacerda Gnatalll (flauta) e Luiz Tournilon 
(violão). Eles vão interpretr modinhas, músicas clássicas e 
de época, bem próprias ao ambiente chique que é o «Chá e 
Simpatiar,. • Para as inimigas se rasgarem de raiva, devo 
lembrar que Isabel e o Ministro João Paulo dos Reis Vello­
so são meus amigos queridos desde a época do Governo Gei­
sel. O que foi? Ele não é mais Ministro? Não é para vocês, 
mas continuo tratando-o como tal. Fui bem claro? 

ARRAIÁ DO BAFO DA COBRA 
1 

Não percam, dia 4 de julho, a partir das 20 ho­
ras, grande festa junina no ARRAIÃ DO BAFO 
DA COBRA, na Rua José Alvarez. s/n. ( itinerário 
do ônibus circular Fátima-Centro) . Barraquinhas 
de salgados. bebidas. jogos e apresentação de grupos 
a caipira em quadrilhas. No mesmo local, a direto­
ria do G.R.B.C. Bafo da Cobra programou, para o 
dia 5. uma grande ta rde dedicada às crianças, a par-­
tir das 14 horas, com pesca ria, corrida de saco e ôvo 
na colher, dança ca ipira, comidas e bebidas. 

~· 1 
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Aulas Particulares de Inglês 
(VIAGEM, CONCURSO. ETC.) 

Prof a. LOCIA QUARESMA 
TELEFONE: 767-8363 

- ~ ___ ___.1 1 
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~rb'!!rfo'' Cal,,o/,, SEGUR&s 
V.A"Jr/.~ ílFS~E 1"37 · SUSEP 10.472 

SEGURO t PREST AÇAO DE SERVIÇO 

l!oc.: AV. G0VER•'~D0!t AMARAL PF.JXOTO U'I 
S0BRELG:As 210 ,u2 - TELF.P0SE· 161 6;66 

NOVA IGUAÇU _ RIO DE JANJ!IRÔ 

Churrascaria 

RODEIO 
APRESENTA: 

TROPICALIA 87 

Dia 30 de Junho de 1987, às 21 horas 
A trações do mundo do samba 
üma festa com sabor brasileiro 

Promoção: lRIO WESCHENFELDER 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM li 
N . IG UAÇU - T ELS.: i 67-4662 E 767-3982 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

,...,.. - - - .- 1 

NOVA MINUANO apresenta: 

Todos os sábados. a partir das 13 horas: leijoacla, 
samba f1 mulatas. 

1 
Uma tarde agradável. e o m muito samba, pagode, 

mulatas e feijoada a vontade. ,. 
Promoção: !rio e E teva Ido 

1 

ROD. PRES. OUTRA. KM 14 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-3565 E 767-3012 

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA LTDA. 

Material completo para escritório - Robinas - Fita, 
para mãquinas ,.. Móveis em geral ,.. Carteiras esco­

lares • Mâquinas de escrever e cak1:hr 

AVENIDA CARLOS llARQUES ROW, 128 & 134 
AVENIDA CORONEL FRANCISCO SOARES, 47-& 

TELEFONE 767-2233 - NOVA JGJJAÇU-RJ 

Boutique 

LA STRAVAGANZIA 
A mais chique e sofisticada da cidade 

~-OTA VIO TARQUINIO, 209 - LOJA 202 

TELEFONES 767-0074 E 767-3420 

NOVA IGUAÇU - RIO DE JANEIRO 

~ 

Humphrey Guahiraba 
t----~=~-..,::===-~ 

li~[ c1,; ij ftJg cJ M~ 
1 mu11i ,m~:::,~r!i~~;. 

TRAV, MAltlANO OE MOURA. 85 

NOVA !GUAÇU 
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LIÇÃO DE HUMILDADE 
Em bate-p.1po matinal. na Ult~ma te:-çu-íelra, _com 

o irmão Ja1r, d. &•cretarla Munlcipal de HabHaçao e 
Trabalho, tomei conhecimento de ~m lnto que. no meu 
rntender, foi uma verdadeira Jlc;ao de humUdade. E 
justamenlt' por esse mot!vo passo a narra-lo para vo­
ce.s EJs a narra Uva: "Agostinho, ponto central dehte 
relato. ~ um dos c-omponente! do quart.eto de irmãos 

1 

iormado por SiJv'.o, Cipriano. Jose e tle, Agostinho. 
todos dirigentes da grande empresa Industria Oran­
fino, sedlodn cm nos.o;a cidade. Era. um dto. de feriado, 
mas ape.sar da !oJga coletiva, a Industria parada, Agos­
t;nbo se encontra,·a em sua aala de trabalho. Foi ai 
que surgiu uma carreta. com carregamento de mllbo, 
para ser descarregada. Em razio do reduz.Ido número 
de pessoas para executar o trabalho, Agostinho tirou 
os ~a.patos. melas e camisa. arregaçou as cah;as e pegou 
J irme no trabalho, junto com ~ poucos operários que 
~e encontravam na fabrica, de1.xando de lado a .ma 
p(WÇáo de d:retor E ~1m '.evou a tarefa até o hm, 
de~ca.rregnndo a carreçaria e rmpllhando no depõiito 
tOdos os sacos de n'Ulho. Serv1~0 pronto, o motorista 
do carreta, satisfeito com o resultado do trabalho, gro.-
1lflrou a todos, inc)u.,1\•e Agõ5tinho. Este. sem re,~lar 
nenhum ar de superioridade - atitude multo comum 
em pessoas de sua posição e po&es - pediu desculpa:s 
ao motorista e d!sse-lhe que a sua parte ele iria divi­
dir, em partes iguais. com os demais companheiros de 
trabalho. E Agostinho )ustJficou o seu gesto dizendo 
ao motor'.s~a qu~ era sócio daquela indústria Ai, quem 
d~culpou-se foi o motorista, visive!mente surpreso 
com a cena que acabara de assistir''. 

Agostlnho. misturando-se aos demais homens que 
trabalha,·am no pesado. podendo ficar como multas 
que se lim:tam em manter uma posição de mando. or­
gulhosamente. comportou•se de modo Inverso. o que 
me faz recordar para os leitores um pensamento afi­
xado na sala da ACENI (Assoclaçào ctos Cronistas F.s· 
portivos de Nova Iguac:u) pelo amigo Bnmbaia, e que 
diz assim; 

.. Não ~e deixe arrastar 
pela va.ldade, pois Deus. 
que é o ve-rdadeiro autor de tudo. 
não assinou nenhuma de suas obras." 

1 

GL•CCI.\ E SEBASTIAO 

Recebi d.,. jOvo.!m ,enhora Maria VenetUlo - pelo 
que agradeço nesta oportunidade - o conv1te de ca· 
samen~o de sua filha O,aucia com o jo,·tm Sebast!ão 
Sampaio O enlace está marcado para o dia 18 de 

• 1 julho proximo, às 18 horas, na lg!eja de Nossa se-
nhora. de Fat1ma e S.o Jor,ge, onde os no.,o.s recebe­
rão os cumpr1ment0,!,. 

BODAS DE PR.\TA 

o c~1 amigo, Geraldo da Sih·a e Marina B. da 
S:Jva, completa. na próxi:ru::. terça-fe!ra, 25 anos de re­
llz canse.reto . Seus Ulhos. Ehzabeth, CalJos Henrique 
e Ana C:-!stina, muito te:ize.s. programaram uma gran­
de fe.sta _par ccmrmnrar as bodas de pmta das que­
rldo.11: pais A d'.stinto r~al e f.lho~ os meus El:.:ire-
10. cumpnrw.:n:cs. 

C.\STORINA 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU , RJJ - ANO LXXI ~ \8.100, 20 i; DO~ll:SGO. 21 Oij~l-9_11 __ ,_. _. •_1_.6_'-_5_· 

HELIOPOLIS JOGA COM O TUPY NO 
EST ADIO JOSÉ DE ALVARENGA 

Na part,da da I redada 
do Campeonato Estadual 
da .}1 Divisão {categoria 
profi~sion.tl). di5put,1da no 
Estádio Joel Percirn, o Hc­
liópolis derrotou o Miguel 
Couto pel., contagem de 1 xO 
O gol único da partida foí 
.1ssinalado p e I o jogador 
Ojair. aos 25 minutos do 

primeiro r~mpo. A1lton, -1os 
14 minutos do segundo pc­
riodo. perdeu uma pt'nalida-­
de mâ:\1m,1. muito bt"m de• 
fendida pelo goleiro B!nC. 
elo Heliópoli,;;. Jorql" Peritir 1 
Borges. com trabalho reciu­
l.1r, foi o ãrbitro d., pa~ · r 

da. Nas bandeirinh,s atua­
rJm Saulo de Freitas Duar-

te e Jorge Nunes Pím~!\t~. 
Neste domingo o Helt6-

µo11s vai re:ce:ber il \'lsi•a do 
Tupy. de Paracambi. que 
empatou no Ultime domingo 
C"Om o h ,9uai de I a 1. O 
Miguel Couto vai J e g ar 
com o ltaguaí. no ct:1ropo 
deste último. tambtm nt: -.re 
domingo. 

COPA INCENTIVO COMEÇA NESTE DOMINGO 
Estã programada para ser 

iniciada neste domingo 'l 

certame dencminado Copa 
Incenti\'O. uma promoção d"' 
L,ga de Otsportos de Nova 
Iguaçu e que contMá c?m 
i.1 participa,ao dos cluhes fi­
liados à 2·1 Divisão 
Os jogo~ pro9ram,1do!i p.:i-

r3 a I rodada rcun1rdo a:c; 
~eguintc c.'Qutpe, Chave 
A - Rc~ha Sobrinho EC , 
V,la São Luiz FC e EC 
Tre:e x Flamengumho FC. 
Folga o lguaçuano. Ch,,ve 
B, Olinda FC x EC Caioa­
ba e São Louren("o FC x 
Ouro Fmo. Folg.'1 o Brasi-

leirinho 

O troféu que !-erâ entre­
gue ao campeão cla Copa 
Incentivo tem o nome do 
presidente da Fedcrt\ção do 
Estado do R,o de Janeiro. 
Eduardo Viana. 

Tamandaré conquistou o Torneio 13 de Junho 
Domingo pas:ado, na pr~­

c;a de esporte~ do 20' Bata­
lhão da Policia f\..11litar. rea• 
hzou•se o Torneio 13 de 
Junhc (categoria infante• 
J J\'enil) promoddo pel."t Se­
cri ta ria ?i-.1 unicipal .:ie 1 u-
11<mo. E~porte e Lazer, den­
tro das comemorações que 
marcaram, na cidad.:. a da.­
ta consagoda ao paarceirc 

de Nova Iguaçu, S .. nto An­
tonio. O Tamandart. de Ni. 
lópolis, levantou a Copa ln­
centi\'C.. õO derrotar, pele 
ordem, o Treme Fo90 ( 2 a 
o) . o C. União (4 a O) e 
íina1mentt. o Trtm~ Terra 
( 1 a O). José Roberto. ~o 
time campeão, di\i<lít1 a ar..­
tilhi:lria com o jogaUrr Ci:o, 
do Treme Terra (vice-ca~--

peão) , cada um rccebend~ 
um medalhão pelo fe,to. 
Outro medalhão foi entre­
gue a Carlos. do Tamandz .. 
rê. o goleiro menos vazado. 

Ao time campeão foi en· 
tregue o Troféu Ce1. Hu:n .. 
berto de Araújc, FC':1secv. 
O Treme Terra (vicel re• 
cebeu o Troféu Cap. Fra t• 
cisco D'Ambrosio. 

ELMAR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTi:S LTDA. 

~
. 

. ~ 

' 

EXCURSOES * TURISMO * TRANSPORTES INDUSTRIAIS 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodov!a Presidete Outra - Posse 
Telefones: PBX - 767-2576 e 767-25'7 

).Unha nfllhada Ca.storina, hoje senhora C~stormà 
'\\1nterlyn do N:srim~nto - que tambem é m·n:la 
aflllu.da de casamento e comadre -, aniversaria no 
prOXimo dia 24. Ela, q~ foi o elo que me uniu aos 
1eus pais. o saudoso compa~e Ftrnando \\';nterJyn e 
a comadre Jacy Riteil'o w:nterlyn. foi a principal ra­
zao de m.nha v1nda par.a ~o,·.,. lguaçu. Receta o 111tu 
atraço, minha filha. e que Ceus lhe dl• muita paz. • 
Vou encern.ndo com um abroc;-o i10.S comrmdrcs Ma­
r da e JC!é Alves Pereira. pelo na!'cimrnto, doni1ni:;;o 
P3,!Sado. da netinha Tahta, f,lha de Màrcla e José 

NOVA IGUAÇU - ::- ESTADO 00 RIO OE jANEIRO Roberto. 1 1 
~---·-------' !.---------___:_ 

VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 

·:.~~ ·•· 
OONZAL.ES E FILHOS l TOA •.. *- .· ·•· 

M.tA O'li·T~~-IS--:;Ó:7tmto. N.L :, ~ 
&t:IIVIC. A, AUTO ,-l!ÇAS LTDA, ---~ 

tllk. 00 ...,.1. ~ . flOSIE ... -r. .. 
TaL 788-8344 . 

ATACADO E VAREJO-------, 

FOR.\'EC1\IE.\'TO A DROGARllS, FAR.\L\CUS, PERFL~I.\RJ.\S rn:. 

~ DIMDRCO • 01sTR1eu100Ra M1Rco10Es uoa.' 
~ PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel,: 767.2079 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 ~ 
Tel.: 767-4605 

M A R K Ã O • Cosméticos lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Tel. 767-9~87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

,·REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S.A. 

Rodovia Prcsidenle Outra km 184.8 - Nova Iguaçu - RJ. 
Rua Armando Sales, 5 Cornt:ndador Soares PBX 767 .5116. 
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CÕmeçÕu. domi;-90 P!..~­

sado. o Campeonato de Fu­
tebol Soçaite do Caon., 
5:0b o_ patrncinio do pop~: 
lar T,o Alan União ~, 1 
Dínamo e Juscelmo i, 2 
Brasileirinho. Ne.st, domin­
go. JOgilrão · O01~ Toque~x 
Grêmio e União x Nallo­
nal. • O Nova Cidade, 
pelo , e:name J ,1 2 D1,'l!ao 
(categoria prof1~ional} fo1 

goleado em Campos ptb 
contagem de 1 a O, pelo R, 
Branco. N e ~ t e: dommgo. 
muito de-Jíalcado. o ak1ru­
~ro nilopolítano vai à Cida­
de do Aço para jogar coe 
o Volw Redonda. O Tor­
:lnho. que jogou com o ~b­
dureir~1. no meio da ~ema­
na. neste domingo ,·-3i en­
frentJr o Centr,1: de B,.rr 
de P1rl1 •• • No 10~0 - . -

toso contra o Ouro· Fino, o 
lvtorro Agudo venceu pela 
contagem de 3 u U. Os ~ .. ·e. 

foram assinal.ldos por P?• 
linho ( 2) e P,,ulo César. 
Preliminar: 3 u J. • Si: 
ba~t1jo i\-lacr"adc ( vice-p; 
.sidentc de espcr es l e Pa1.1-
lo Ferreira ( supervi~or C:.: 
futebol profi..,"'ional) perl1• 
ram demis.~ão ,'\O pre'.!-id ·nt"' 
do Mesquita FC. )/id, 
Lou:ada P,lo que o CG 
arurou. Seba~ti;,o Machado 
,·ai continuar col;iborand 
com o clube, mesmo fora e 
car90. V a m os apu~r .JS 

moti,·o~. • Neste Jomin;o 
pelo To r n e , o de Club<• 
Camreoes. prom~ão i• f 
deraçao do Estodo do R ' 
de Janeiro. o Vil~ de C 
joga com o Edc-.,_ no e 
po deste último. • A 
f"sora Pat Skehn. ,sp 
ciali-..ta em nat· .. <:10, da Um· 
\'ers1d.1dc de ,~oi.:hcster .. no 
E:-::tadoc;; Unidos. c:.-teh ro 
Iguaçu Bacquete Clube C"" 

de prof~nu palestn~ "10: 

timo~ dias 15 t! lb. pir 
uma pl..itéi.1 formJdJ de 1

• 

dadc.•es, profc~'"ores " f d· 
... mtcre-:;~ad.l!. A \ '" 

da prof e ,sori.l ru-irte-Jrr: ,o 
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